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O «Incldento» Maltn 

A Folha Nova, oonoaltaado orglo qaa se pablioei 
na Corte e aonaiderado, até pelas gaiataa libaraes 
da terra, «orno muito digno repraaeatantt da im- 
prana» aeria, trai o aagainte editorial damoaatran- 
do a profligando o ariminoao (iroaeder dai aoctori- 
dadea liberaea em todo eato horroroso <inaideDte> 
Malta: 

Emqoatkto que o povo lobraialtado apreada aada 
dia aom maior terror todoa oa novos attentadoa 
aommettidoa pela poliaia para aaaonder a saa aol- 

v pabilidada, ella, daaaarada a segara da impanidade, 
ainda daaatla aopiaifto pablioa nos offlsios dirigidas 
ao sr, ministro da jastiga. 

NSo a intimidou, nem a interfen;So da jastifa, 
qoe em boa hora reqaerea a nova exhamafSo nega- 
da; nem a asoasa;So tSo logieamente formaluda 
pela Academia de Medieina: e, oontinoando com a 
sua habitual aadaola, persiste em negar a verdade, 
proeura disfarçar faatos averigoadoa, e fux praça do 
maior desdém pela opinilo de uma aorpora$So aaian- 
tiflsa de que fazem parte notabilidadaa madiaaa. 

Quando o mais «omesinho pudor lhe impunha a 
obrigaçSo de fitar oalada, emqnanto se fazia a nova 
ezhumaçSo no dia 23, o ar. 3° delegado redigia om 
offisio historiando o «insidenU» Malta, dando-lhe a 
íeiçSo mais innooente e natural, offisio que foi trans- 
mittido pelo ehefe ao sr. eonselheiro Sodtó, «orno 
pura expressSo da mais ainaera verdade. 

Pelo tretho seguinte—de que apenas nos parmit- 
timos gryphar alguns pasasgana—apresiari o leitor 
quanta foi aalumniado eaaa anjo de ianoaentia e 
■inoeridade que ae shama—a nossa poliaia. 

«Reoolhido Malta no dia i7 do passado mez á i' 
aataçio da Guarda Urbana, vaiu ramattido sem mys- 
terio no mesmo dia, pelo eubdelegado do 1° distrit- 
to do Saeramento, 4 disposi(Sa do Io delegado, aom 
» nota de vagabundo a desordeiro. 

«Entrando para o deposito eantral, foi transferido 
no dia 19 para a Casa de DatençSo, enquanto ae 
preparava o respectivo processo, afim de assignar 
termo de bem viver. 

«Entretanto, nem o aommandante da estaçSo. nem 
o snbdelegado, nem o administrador do deposito e 
nem qualquer dos outros empregados e mais pessoas, 
que viram e faltaram «om Castro Malta, notaram a 
existenaia de signaea ou vestígios qoe flseaaem sus- 
peitar pele menos qualquer exeesso oa violenaia por 
parte dos guardas que o haviam prendido e nem o 
ouviram queixar-se da ter sido maltratado ou de 
estar doente. 

«Transportado na mesmo dia 19 para a Casa de De- 
tenção e só entfio aggravando-se o estado mórbido, 
qoe nSo tinha elle querido revelar; foi levado á en- 
fermaria daquelle estabeleaimento, onde fslleoeu, 
tendo-se-lhe ainda feito a applioação de alguns re- 
médios e ds ainapismos nas pernas. 

«Entretanto, nem o administrador da Caaa deDe- 
tengSo, nem o enfotmeiro e nem os demais empre- 
gados tambanc nSo acharam signaes de aevicias no 
corpo de Castro Malta. 

«E' forçoso, pois, convir, e repugna aereditar-se 
que, d'entre tantas pessoas por cujas mios pasaon 
Malta, ou que estiveram a seu lado noa três dias de 
■na roalusSo, nSo houvesse sequer uma ao menos 
que as sondoesse de sen estado e prevenisse d auto- 
ridade, ds sua moléstia, ou denunaiasse as sevieias, 
para is dar ao doente ou ferido o oonveniente des- 
tino, mandando-o para o hospital, e punindo os 
■sus offensorea. 

«Commonicando & repartiçio central da polioia o 
fallecimento de Malta, verifloou-ae no dia 20, sob 
• inspecçSo da autoridade, por exame mediao e em 
presença de testemunhas, a identidade de seu «ada- 
ver, lavrando-sa auto do respectivo acto no livro 
competente, na fôrma dos regulamentos. 

«Lavrado esse auto, foi ainda nesse mesmo dia ra- 
mettido o corpo do malfadado moço para o semiterio 
ds S. Franciseo Xavier, assistindo ao seu transpor- 
te, do leito da enfermaria para a oarroça morta a- 
ría, muitos empregados da Datençãa. 

«Do conjnnato de todas aaciroumatanaias aponta- 
das nSo se pôde deixar ds admittir qoe—Malta não 
foi maltratado por agentes da força publica ; que 
nSo apresentava no corpo signaes alguns ds ssvi- 
siaa ; que nSo se queixou da moléstia qoe solfria ; 
que só foi conhesido o aeu estado mórbido á ultima 
hora, que seu fallsoimento e identidade foram lo- 
galmente oonstatados e qua foi o seu próprio o^Ja 
ver que aahio da prislo para o cemitério. 

«Sendo assim, o procedimento regalar e oorreato 
da polida está plenamente JaatifUado ; porque nin- 
guém teria de aerto a peregrina idéa de imaginar 
que o cadáver poderia ter sido trocada em caminho 
pelo cocheirc que o conduzia.» 

Raanlta do que preceda que Malta sahio do xa- 
drez da policia para a Dateuçao, goaando da mais 
perfeita sande, o qoe não impadio que, apezar da 
curta viagem, chegasse sem falia e moribundo. 

A applicaçSo de sinapismoa nas pernas, revelada 
pela primeira vez, e provavelmente em conieqnen- 
cia dos vastigina ensontrados no cadáver do suppos- 
to Malta, nto deixa de ser engenhosa ; falta-lhe, 
•nireianto, para lha dar peso, a dealaraçSo do me- 
dico que os receitou ;   e  o  sr. dr. 3a delegado es- 
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Antea de dizer-lhe todo isto, gra. Lourença, eo 
dcaciira aabor se nío contava dsmasiadamente oora 
a minha coragem, te nâo acariciava um sonho «m- 
asrico, se podia conttguir o mau flm. 

A senhora, constantemente presente ao meu pen- 
«amento, tendo eu sempre em mente a tua querida 
imagem, que enshia-mc de ardor, trabalhe., traba- 
Ihei mmtS dia e naite. tom paizlo. '™g"""*- 
tir a fadiga. A tenhora tabe o resultado. Conse- 
gui o meu Om. Fui feliz ; astim dsvia aer ; prota- 
gia-me ama fada, a senhora. 

Ahl é preciso que saiba que entra por muito oa 
minha felicidade. j. ... 

Hoje ectoo asguro do futoro, tenho certeza de po- 
der fstê-la feliz entre aa mait felizea ; a * «om esta 
terttia que venho dizsr-lhe em presença da ara 
Violeta, a sua boa patrda : ,k     i 

Sr». Loarença, en amo-a. aeja minha mulhsrJ 
A moça sentio ama cspee.e de sstremsc.mento 

nervoso, depois levantou lentamente > «aheça a cei- 
soavsro seu rosto pallido, decomposto. 

—Meo Deut I ditae o mtço. o que tem 1 
Ella deixou ateapar am colaço, 9 at lagnmac 

•srriaaa-lha pclaa ftcet. -- 
—O que tenho ? Ah I nío me pergunte ! retpon- 

den ella com am esforço ; toffro horrivelmente. 
O que o senhor scaba de dizer-me e qoe qualqosr 

•atra teria ouTido com prszar e orgalbo. foi para 
mina orna va.-dadeir» tortura; tu detajan» expn- 
earJaie, mat ■£- p»«c« .. Ah! ir. Alex.a. por que 
lembres-te de am» p«i>.-e taoça «ema •• f 

queaeu   de  qne essa revolaçlo oonstitua mais uma 
acousaçBo contra a policia. 

O quu mais admiramos no trecho transoripto ó a 
logioa das autoridades polisiaea. 

Malta foi proso na mauhS do dia 17 do passado, 
por ser vagabundo a desordeiro oonhesido, e por 
praticar tropolias na Praça da ConatituiçSo. A' noi- 
te do mesmo dia ó remettida para a setretaria da 
poliaia, aempru parecendo gosar da maior saúde, e 
doia dias depois morre—no dizer do medico offiaial 
—iio uma oongettSo hepatica, e ó lavrada a certidSo 
ds óbito, sem mesmo que o medico o tenha viato 
vivo. 

Com effeito, é preciso ser muito  pirraconto e ter 
abaoluta vontade de  incriminar   a autoridade para 
nSo tontordar que  < do   conjuneto da todas aa oir- 
« cumstancias apontadas nSo  se pôde deixar da ad 
«mittir que—Malta n3a foi  maltratado   por agen 
« tes da força publica > 

Admira-noa até o sr. dr. Bernardino Ferreira da 
Silva nSo ter invocado, como prova oontra Malta, 
ter sido reooabeaido que a moléstia, da que falla- 
OüU, não era ooogostSo hapatioa, mas sim plouriaia 
purulenta dupla. 

Quem duvidar ainda qua o oadaver, exhumado em 
23 do passada, seja o de Malta, leia o seguinte, e de 
hoje em diante ajoelhar-se-ha perante o ar. oonao- 
Iheiro rito de Mattos, quando o encontrar, pedin- 
do-lhe a sua bençSo. 

«Atteatavam os apontamentos que na valU n. 143 
tinham sido, no dia 20, sepultados cito cadáveres e 
um feto, tendo o ultimo o de Malta, que devia, 
portanto, em ordem inversa, ootupar o primeiro 
logsr na camada superior no acto da abortura e 
deaobstrnação da oova. 

« Portanto, se, aberta aquslla cova, se tivesse a 
autoridade limitado a doolarar tsrminantamente, 
que o Cüdaver qua appareceu na camada superior e 
que foi o primeiro exhumado, era o dá Castra Mat- 
tos, remettida com ense engana no ultima sobre- 
nome, da Casa da Detenção, teria estrictameute 
cumprido o seu dever ; pois que oa livros do semi- 
terio afflrmavam que esse cadáver fora o ultimo 
enterrada e deveria ser o primeira, na ordem inver- 
sa da aollocação dos oorpos. 

« Entretanto, a boa fé da autoridade é tamanha e 
tSo sincera, que, não se contentando em mandar 
retirar da cova o primeiro cadáver estendido na ca- 
mada superior, ordenou ainda a exhumaçSo doa ou- 
tros, para que o reconhecimento do de Malta fosso 
feito, não só pela conírantiçao dos livros, nSo tó 
pelo seu próprio aspecto, como também por argu- 
menta de exclusSo. 

«Se pela primeira razSo não podia haver duvida de 
que era de Malta o primeiro cadáver daaentitrrado. 
sob o segundo ponto de vista se tornou u carteza 
ainda mais evidente. 

«De facto, encerrando a cova n. 143 oito cadáve- 
res e um fato, sonda quatro de mulheres, um de 
tôr preta, dois vindos da Escola de Medicina, o ou- 
tro era forçosamenta o da Malta. 

«Podendo, pois, ser, desde logo dada como verifi- 
cada a identidade, que se pretendia demonstrar, 
somente por essas duas razSsa prinoipaes, sem em- 
bargo sojeit u ainda a autoridade a resonhacimen- 
to da identidade pelo reconheaimento do aspecto do 
corpo. 

«Neste ponto, houve a principio hesitação por 
parte das pessoas qua haviam conhecido Malta, em 
afirmarem desde logo que o primeiro corpo exposto 
ás suas vistas era o delle, não só por sua adoentada 
deoomposiçSo, como tamuem por estarem as roupas 
sujas e enlameadas. 

«Lavadas, porém, as roupas, foi sem contestação 
reconhecido aquelle cadáver pelo da M^lta, pela qua- 
lidade das mesmas roupaa, pela estatura, pelo as- 
pecto geral e por outras circamstancia^ > 

Vá-ae tomo fui «oudisiendeate a poli na. 
Tendo a certidão da óbito o nome de Castra Mat- 

tos, e o cadáver deste sendo o ultimo inhnmado, era 
tlaro qoe o primeiro exbamado devia ser o de Cas- 
tro Malta, 

Mas, upezar desta prova frizante da identidade, 
ainda consentiu que se lho iavaaaa o rosto a as rou- 
pas, e as duvidas depois da operação faita devem 
ser attribaidas á raalevolencia e ignoranoia da pes- 
soas que não querem admittir que, com a estada na 
sova, oa bigodes ae transformam em caoMynac í uma 
camisa bransa, am «amiaa ds odr ilstrada, ou vioe- 
versa 

Depoiit da ter assim confundido os seus adversá- 
rios, a santa polioia dirige a si própria os bam mo- 
recides elogios que vão em ae^aida : 

< Tendo, pois, a polioia cumpri Io nobra o altiva- 
mente o seu dever, dando ao i{ovorno imperial « an 
publico aa nacassarias explioa^d^a, para couvencir 
a todos da honostidad» do seu protedimanto, per- 
mitta-me v. exc que eu termine, emiltiudo tom 
toda a franqueza o seguinte conceito : 

«As aotoridadasjpolitiass, depois das diligencias 
eãaotoadas, não podem e não devem ir além, por 
qaa têm o direita de não aaeitarem para si o papel 
de réos e ds não se defenderem de acoosaçSas in- 
justas e infundadas.> 

Se todos quantos pasaam por diante das justiças 
publicas tivessem i soa disposição as tolumnaa do 
Diário OlRcial — «orno «■ tem a poütia - para ex- 
plicarem os faatos a soa geito. como não fUariamoa 
todos horrorisadoa da malvadez doa promotores pu- 

—Mas. minha senhora... 
 O senhor ama-me, é ama desgraça, uma grande 

desgraça I 
—Por que I 
.—Não poaso ser taa mulher I 
 A senhora.,   a senhora não póile?   balbosiou   o 

moço, atando por sua vc. pallido como a morte. 
—Não posso, disse em voz quasi extineta. 
—Comprehendo, reputou elle com amargor. a se- 

nhora não ms ama. 
—Ohl não diga issol Terei eu o coração de uma 

ingrata I    O meu reconhecimento... 
— O reconhecimento, o recenhecimento, diste o 

moço abanando a cabeça, eu esperava mait do que 
isso... Pois bem, tim, na minha cegueira, tive a 
audácia de acreditar que a senhora me amava..i 
Enganei-me, fui um estúpido. Presumpção tola ! 
Fatuidade ridicula! A gente nem sempre se conhe- 
ce e tem as suas illu8«at. Ahl ahl ahl olha para 
ti, pobre louco, s comprehenderít a tua tolice !.. 
Contenta-te. pois. com o que podem senlir por ti : 
retonhecimentol... Não, não, não. a senhora não 
pôde amar-me : sou baixo, magro e feio... 

—Ah I sr. Alexit, ditte Lourença. derramando 
grottat lagrimas, o senhor é cruel, as suas pala- 
vras darás dilscoram-me o coração. 

— Mas, são a mim a não á peubora que cilas são 
dirigidas ! Entretanto, a senhora tem razão, não e 
na soa presença que devo exhalsr as minhas 
qaeixaa; devia   ter-me  contido.   Qoeir»  perdoar- 

^ Agora, >6 tenho que manifestar-lhe o meu pezar. 
por ter-lhe intommodado, e retirar-me, aatresten- 
ton elle levactando-«e. 

A moça também poz-te do pé, e ieguranda o braço 
de Alezis. .     , . . 

— Ah' exclamou ella desvairada, o senhor nao 
pile deixar-me assim !... Meu Deos. se eo perdesse 
a sua amizade, o que restaria.» Ooça-me. sr Alexis, 
oaça-me, eontino..a ella; oh! o senhor obriga-me 
afalIar;o «enhor arranc«-mo o segredo que eo 
tinha escondido uo fondo do coração, qoe eo queria 
oecultar-lhe. qoe eo desejaria oocalUr a mim mes- 
ma...   Pois bem, taibam : eu o amo ! 

—O que dizf extlamon o poeta. 
—Digo que tu o amo : Estí ouvindo ? eu o amo... 

ao o amo tanto quanto o senhor merece ser »ni»- 
do . Agora, diga-me se não me julga infeliz. 
Eo o amo a devo dizer-lhe; não posso ter saa ma- 

'*•'• . .J    . t — Lourença, minha querida Lourença I 
—Nío possosertu» mulher; mas não quero per- 

der » sua amizade 
— Nem a minha amizade. Lourença, nem o mea 

amor. qae serio eternos. . Ah! a tanhor» »s entre 
nót orna barreir» q«e no» tepar»; poit bem, hei de 
qnebr»!-». 

blicos, doa juizas e doa jurados quando eontomitan- 
temente unidos para perseguir a iunocencia des- 
amparada I 

Falloeliuouto 

A'.f 3 haias da madrugada de hontem falleceu 
nesta oapital, o conhecido nogoeiante, José Augus- 
to da Costa, ha muitoa annos aqui residente. 

O finado era sócio da importante casa comoier- 
cial que girava sob a razão social de Augusto da 
Costa & C* 

Succumbio á uma affecção pulmonar, sendo im- 
praflcuas duas viagens que faz a Europa com o fim 
de procurar allivio aos aeus 8offrimentos, 

Nossos pezames a fauilia do finada. 
  ■■■ -O ^Ti —  

Do cargo de commaniabte da polioia local 
de Parahybuna foi exonerado José Pinto do 
Oliveira, e nomeado para essa vaga JoviaüO 
Nogueira Lobato. 

Etr. Roclrl^uos Alves 

Lemos no Atotaia de Arêas : 

« No dia 20 do torrente reuniu-se em Lorena a 
junta apuradora do 3° districto desta província e 
conferiu o respectivo diploma ao sr. dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Alves. 

« Pelas infiuenoias do partido tonsorvador dessa 
cidade foi nfrnracido ao nr. dr. Rodiigooa Alves e a 
seus amigos um mnguifiuo copo d'agaa, levantan- 
du-se por essa oocasião entbusiaatioos brindea pelos 
«rs. dr. Rodrigues Alves, major Oliveira Borges, 
tonenta-coronel (luerra, dr. José Vicente, dr. Arlin- 
do Paz, Fadua Machado, major Manoel Novaes e 
outras pessoas presentes. 

« O brinde de honra foi levantado pelo sr. dr. Ro- 
drigues Alves ao partido conservador da província, 
com um additivo do sr. tenente-coronel Querra ao 
partido conservador do Império, representado pelos 
srs. Baião de Cotegipe, conselheiros Pau Uno e João 
Alfredo. 

« A festa corroa muita animada, aahanda-ss re- 
presentadas as diversas paroohias, de que se compõe 
o districto. 

« Os srs. dr. Azevedo Ferreira, Francisco Vicente, 
major Joaquim Vieira, dr. José Vicente, major Oli- 
veira Borges, capitão Custodio Vieira, tenente João 
Henrique e outros não meuos distinetos conservado- 
res da Lorena esmeraram-se em tratar os sãos hos- 
pedes de uma maneira tão distineta, que todos re- 
tiraram-se panhoradissimos para com tão amáveis 
cavalheiros. 

« Enviando ao sr. dr. Rodrigues Alves os nossos 
sinesros parabéns, estamos convencidos da que 
a. s. muito fará em prol da prosperidade da Nação, 
com especialidade da noasa província. > 

Cliogou a capital, ha dias, vindo de Arêas» 
o senteaoiado Manoel Cypriano Pereira, qae 
foi conservado durante 7 anãos na cadêa des- 
sa cidade, tendo de cumprir pena de 14 an- 
nos de prisão com trabalho. 

Ilío Orando do ^orte 

Lemos no Correio do Nat'l de 15 do corrente ; 
« O resultado definitivo da eleição do 2° districto, 

segundo noticias  exactas, fui o seguinte : 
Padre João Manoel 908 
Maraira Brandão   ......    899 

« Entretanto, os libsraes procuram mystificar a 
verdade nrithmatica sabida das urnas 

< Ha 3 dias, a no intuito ds desviar a opinião 
pablioa, fizeram espalhar dillarentes boatos, oada 
qual mais disparatado e irriao-io. 

« No dia 6 corria que o dr. M freira havia perdi - 
do a eleição, a a ntit ■ do mesmo dia dizia-sa que 
ollatenconirara mais 6 votos em seu favor, obtidos 
no collegio de Âsaú. 

« Depois descobrtrain mais 2 no collegio de An- 
gicos. 

« Düpois admittiiam a hypothosa de empate. 
« Dapois ji lhas servia outra hypothese a de 2° 

esorutinio, qualilicada a peior de todas, e ulti- 
mamente, no dia 11, novos boatos de haver sido 
eleito de/iiitio^mente o competidor do padre João 
Manoel. 

« Compreh''nde-se perfeitamente o plano insi- 
dioao e fraudulento que envolvem esses boatos, 
tentando-se. em desesp>ro de oausa alterar an- 
theuticas em collegios onde tinham os libaraes me- 
sas unaninies. 

«Por fim chegaram a contestar a legitimidade 
da eleiçãodo collegio de Mosscó.onde o padre João 
Manoel aloançára 92 votos, garantindo-se qae não 
seiia aparado pela respectiva junta, 

« Semelhantes noticias têm escandalisade o es- 
pirito publico; mesmo parque, algnmas d*elles tem 
■M ufigem nas altas   rojões governamsntaes. 

« O sr. padre João Manoel tnnmphuu, a despei- 
to de todo o manejo posto em acção pelos  seus ad- 

. versarios, animadas pelo presidente d» província. 
« As urnas fallaram em sen favor. A junta apu- 

radora compro o seu dever legal. 
< Que a victoria do padre João Mtnosl estt na 

consciência de todos, é facto incontestável ; e não 
serão as tristes manobras empregadas pelo gover- 
no e por aquelles qua o acampanliam, q ue terão o 
poder de ofTuiical-a 

« Acima de todas essas torpozas eleitoraes te- 
mos o podor competente para decidir do pleito com 
justiça e moralidade. 

« Isto nos tranquilisa. > 

Para dirigir as obras da igreja matriz da 
freguezia do Sapo, município do Silveiras, 
foi nomeada a seguinte commidsSo : Rovdm. 
vigário José Corrêa Leite, Francisco José 
Bittencourt Filho e Romualdo de Oliveira 
Leite. 

•*i-iii<-i|>lo do Incondlo 

Cerca das 8 horas da noite de ants-hontem de- 
elaroa-sa um principio de incêndio no estabeleci- 
mento dos srs. Mello & C." á rua de S. Bento. 

Ignoramos o que deo origem ao fogo, que foi fe- 
lizmente extineto, e bem asaim se compareceram ou 
não as autoridades policiaes. 

Piracicaba 
De Lengóes chegaram a 22 os vapores Pi- 

racicaba Q .S'OM3aÒt<oíVoJ,aqualle com 25,200 
kilos de carga e este com 30,098 e 23 passa- 
geiros. 

De ora em diante os vapores da Companhia 
partirão de Piracicaba as 6 1/2 da manhã 
em ponto. 

paruhyba 

Datas até 13 de Dezembro : 
Lè-te no Jornal da Parahyba de 29 ds Novem- 

bro ; 
« No dia 24 do corrente das 6 para ás 7 horaa 

da tarde 1'edra Correia, Frederico Augusto e Ma- 
noel Monteiro, 1° supplente do juiz municipal do 
termo do Pitimbú, emboscaram na porteira do En- 
tabu o nosso dedicado amigo e correligionário po- 
lítico, sr. capitão João Manoel d» Silva, deputado 
provincial por este 1" diatricto, 

« Ao abrir a porteira o capitão João Manoel, 
que era atompanhado pelo nosso estimavel amigo 
e correligionário político, o ar. capitão João Quedas, 
Pedro Correia atiroa-ae contra o capitão João 
Manoel com um punhal, sendo embaraçado pela 
presteza, com que o nossa amigo, capitão João 
Manoel, atirou-lbe a porteira. 

« Estabelecida a lueta, em que se defendeu, e foi 
defendido pelo capitão Jcão Guedes, e um passagei- 
ro, que tomou » boa causa, foi malogrado o bárbaro 
atteotado. 

o Novas emboscadas tem apparecido. 
« Pedro Correia é parente e cunhado do Frederi- 

co Augusto, senhor do engenho Al vi alta, em cuja 
casa reside. »   

Foram approvadas pela presidência da 
província as propostas aceitas pelo respectivo 
conselho de compras, para o fornecimento de 
vívores o outros artigos, no segundo semes- 
tre do corrente exercício, á companhia de 
aprendizes marinheiros e à capitania do por- 
to de Santos. 

Os suecesso» do Santos 

As folhas publicadas hontem trazem o seguin- 
te : 

«O ar. dr. chefe de policia, diz o Diário de San- 
tos, tom proseguido no inquérito, sondo até hoje 
inqueridos o delegado de policia tenente Quilher- 
me Liborio Freire, amanuense Joaquim Fernandes 
Patheco. alferes Jesus eommandante do corpo de 
policia. Joaquim Pereira Moraes, secretario da câ- 
mara, Silvestre João de Moura. Manoel Rodrigues, 
Manoel José Barreiros. Manoel Ferreira Gramma. 
José Baruardo Marques, Manoel Rodrigues da Co- 
nha, José Antônio Vaz. .losé Qomes, Antônio Ma- 
noel Fernandes, do Jornal da Tarde, Heitor Pei- 
xoto, do Diário do Commerc o, Carlos Luiz d'Affon- 
aeca. redactor do Diirio de Santos, tenente João 
dos Santas Bandeira, Joaquim M Alves de Lima, 
vereador, José da Silveira Anjos, conta lar do foro, 
JoSa Oetavio dos Santos, presidente da câmara mu- 
nicipal, Aprigio C. Macedo, professor publica e 
Francisco Alves de Azevedo 

—Contava que o gerente da Companhia da Me- 
lhoramentos viria, hontem, á capital, acompanhado 
do seu advogado, para confarenciar com o sr. pre- 
sidente da provinoia 

A senhora será minha mulher, Lourença, minha 
companheira adorada ! 

—B' impossível I Nanta. nunca ! 
—A senhora está ouvindo, disse o mo;o, dirigin- 

do-se i sr. Violot; peço-lhe que venha em meu 
auxilio. 

—Vamos, Loorença, minha filha, disí-e a costu- 
reira, a obstinação da soa recusa é singular ; nada 
a explica. Vucô ama, e é amada, e quando a felici- 
dade lhe á ofTarecida você a rapalle ! Na verdade, oa 
não comprehendo! Tem algum escrúpulo? Diga, 
pelo menos, ao ar. Mollin a que sentimento obede- 
ce neite momento. 

— Por quem é, nlo me pergunte ; não posto dizer 
nada, naua, respondeu a moça em tom doloroto. 

O moço deu um  longo suspiro, 
—Ah I como sou desgraçada ! exclamou Lourença, 

depois de um momento de silencio. Olhe, sr. Ale- 
xis, para o sedhor e para mim teria sido melhor 
deixar-me no fundo do rio... Entretanto, não que- 
ro maldizer da vida qoe o senhor conservou-me. 
Oh ! pouco me importa soffrer eu ! Mas é o senhor 
é o senhor !... 

—A senhora condemna-me, condemna-nos, os 
deus. a soffrer. 

—Não sou eu. é a fatalidade I exclamou ella Sr. 
Alexis. se eu não lha devesse senão gratidão, se lhe 
tivesse apenas amisade, se não o amaase como o 
amo, eo talvez vitíe as causas sob outro asparto e 
talvez aceitsaae o aeu nome. a sua fortuna e a par- 
tilha da sua gloria, que ms rfferece com tanta de- 
licadeza, com tão nobre generosidade ; mas eu o 
amo tanto, quanto uma mulher pó Io amar. iato é, 
com toda a força do mea ser ; a e porque en o amo 
assim, porque, para mim. o senhor é o maior den- 
tre os homens, porque, emfim. eu ma acho indigna 
da felicidade que o senhor quer dar-me, que lhe 
digo, cem toda a sinceridade do mea coraçáo. que 
tó vã, que está disposto f zer todos os «aonficios : 
reooncie á sua idea, renuncie no interesse do soa 
futuro, da sua felicidade. En o respeito, sr. Alexis, 
a pobre Loorença não pôde :or sua mulher I 

O moçe eahio na sua cadeira e poz aa mãos na 
cabeça. 

Lourença eslava em um estado impossível de des- 
crever. Abondantes lagrimas corriam-lhe pelas fa- 
ces. 

A tra. Violet olhava com tristeza para os dona 
apaixonados Estava «alada, não sabendo o que 
dizer. 

A moça rempeu de novo o silencio. 
—Sr. Alexis, disse ella, «om uma expressão in- 

deflnivel de tristsza ; não lhe peço que me etqceça 
de todo ; suppliso-lhe que me conserve a sua ami- 
zade, tem a qual não poderei viver. Maa é precito 
iar o seu aracr a oatra moça que   o   »m«    também. 

Mais feliz do que eu, seja essa » companheira meiga 
e dedicada da sua vida. 

O senhor freqüenta a sociedade, hoje é recebido 
em toda a parte, bastará olhar em torno de si para 
achar essa moça bonita, graciosa, intelligente, espi- 
rituosa e talvez rica, que terá feliz e ha de ter 
orgulho em aasociar-se á soa vida. 

Olhe, sr. Alexis, não terei ciúmes delia ; pelo 
contraria, hei de ama-la, hei de abençoa-la pela 
felicidade que, ella ha de dar-lhe. E depois, quan- 
do tiverem filhos... 

A pobre menina não pôde continuar. Um nô na 
garganta cortou-lhe a voz, e ella, vacillando, quasi 
eahio, 

A sra. Violet teve apenas tempo para recebé-l» 
nos braços, 

—Sr. Mollin, disse a costureira, ella não pôde 
mais, está desfallecando, retiro-me com ella. 

O IKOçO, que também parecia ter perdida » voz, 
respondeu com a cabeça. 

A sra. Tiolat levou a moça. 
Antea de sahir, Lourença voltou par» Alexis os 

olhos languidos e por um gesto disse-lhe adeus. 
O moço, em pé, apertava com as mãos a fronte 

ardente. 
—Oh I tenho medo de enloaquecer I murmurou 

elle. 
Ao cabo de dez minutos voltou a sra.  Violet. 
—Então? interrogou sncioaamente Alexis. 
—Ella está muito abatida e quasi desmaiou nos 

r. eus braços ; foi preoiso deital-a na cama. Bata 
com um pouoo de febre, em oonseqnencia de ama 
graade irnt çi1 nervosa. 

—E* preciso «hamar um medico. 
— Não creio quo isso seja necessário, bastará uma 

hora de repousa para aealma-la. Foi o esforça que 
ella fez para impedit a explosão da sua dôr que de- 
terminou essa crise. 

— Crê que posso ficar traaquillo ? 
—Sim. 
—A sanhor» ouvia o que ella disse, o que pensa 

» esse respeito ? 
—O que posso eu pensar ? Podsriamoi suppãr 

mait» causa qua não seja verdade. O senhor sabe 
que quando sa filia da saa ftmilia, da tua infância, 
de todo o ttu pssaado, ella retrahe-se em um mu- 
tismo absoluto. Evidentemente, na vida dessa in- 
feliz menina ha um segredo terrível. 

—Isso não partee duvides?. 
—Procurei, mais de unia vez, obter umaeonfiden- 

ei», porém nada consegui. Não é possível induzi-l» 
» dizer por que quis saicidar-te. 

—E' ahi que está o tirrivel segredo. 
— Isso é terto. 
—Ah I se ea o soubesse I. . 
—O  tenhor,   tem duvida, teria   uma pobre alma 

—A illaminaçSo pablie» por g»z corrente está 
quasi rsstabslssida embora fontuione som impsr- 
feiçCo. 

—Correram boatos na capital ds que os prejaiios 
solfridos pela Companhia importavam em 450:000$. 

«Ha exagero nesse caltulo, parsss-nos, dii o 
Diária do Comnurcio de Santos Ha, sim, qaem 
dig» qus oi prejuízos devem ser calauladot de 40 a 

50 coutas. E' o qus dixsm ; ao  certo nada is sabs.» 

«Lê-ae na mesma folha : 

«Ao DR, cutvK DE POLíCIA, pedimos que forca as 
suas praças a nos tratarem som mais attenção. 
Nem todos estão dispostos » sopportar as suas im- 
pertinencias. Varias pestoat, alliás ds grandt con- 
ceito social, teem ae nos queixado do modo por que 
as praças estão se portanto nsst» cidade. Mais ds 
vagar.a 

A    não   Intervenção 
governamental 

Lemos  no   Commercio  do  Amazonas 
27: 

« Pelo inspector do thesouro provincial, 
foi suspenso por 15 dias o sr. Júlio Flores 
Torres (eleitor conservador) por ter recla- 
mado do thesoureiro, uma ditferença de 50$ 
que houve propositalmente na oceasião que 
pagaram a esse fuuccionario. 

« Sem motivo, pois, para exercerem vin- 
ganças contra esse cidadão, estudaram o 
meio de o desgostar e o levaram ao extremo, 
atira do sr. Torres pagar a ousadia de não 
querer votar no compadre Satyro ! 

« No entretanto o sr. Manoel Joaquim Pe- 
reira de Sà, cunhado do inspector, foi ao 
thesouro receber os celebres SSOxOOOjl, 
e como não lhe pagassem promptamente, 
rompeu em impropérios contra o próprio the- 
soureiro, insultou a todos e a tudo e fleou 
impune! » 

de 

I^evantainonto de escravos 
Noticia o Diário de Campinas : 
« Chegou hontem » eet» cidade a força que no dia 

23 do corrente havia partido para » fazenda ds S. 
Simão, pertencente aos herdeiros do oapitão Joio da 
Almeid» Sampaio, afim ds rsprimir um levanUmen- 
to de escravos. 

< Foram presos n» fazenda, á shsgads da forç», 
26 escravos, inclusive 7 mulheres. 

« Na oecaaião em qae foi » fazenda tsroad», es- 
caparam-se 3 escravos, além ds om que oseupav» o 
lugar ds feitor e qae se achava amarrado. 

« Antes d» chegada d» forç» tinham já fogldo 18 
eteravos, levando kilo s meio ds shnmbo, 2 lataa 
de pólvora e 5 taixae ds espoletas. Todos estes sa 
internaram pelo matto. 

« Nas samas dot escravos foram encontradas fa- 
cas, cacetes e outras armas. 

« A fazenda fleoa em perfeito socego s os escra- 
vos que nella estavam tinham voltado ao tr«ba- 
Iho. 

■■•aosM 
Por andar provocando desordens foi re- 

colhido à estação do Santa Iphigenia o alle- 
mão Jacob Hehl. 

Piauby 
Datas até 27 de  Novembro : 
A' 15 findaram-se os exames preparatórios, 

cujas bancas  funecionaram   em  Therezlna : 
—Lemos no Abolicionista : 
«Seguio para a Colônia no vapor de 18 o 

agrônomo Ricardo de Carvalho afim de em- 
possar-se do cargo de director desse estabe- 
lecimento que, até hoje, uao tem absoluta- 
mente compensado as despezas e sacrifloios 
que tom custado. 

«0 novo director acha-se revestido de po- 
deres descrípcionarios e enormes. De s. s. 
depende a prosperidade desse estabelecimento 
que pode ser tudo menos agrícola, menos ru- 
ral, monos uma   escola modelo, etc.» 

Ultima   confiai-encia   do 
di-.   Cross 

Ruallza-se amanhã, ás 7 horas da noite, 
na egreja Ingleza, á rua do Bom Retiro, com 
execução de musica sagrada clássica e pas- 
torelas. 

doente a curar, e eston certo ds qos o senhor havia 
de cura-la. 

—Como saber, como descobrir ? 
—Esperemoa, sr. Alexis, esperemoa. A pebrs ms- 

nina já lha contou um doa seus segredos, s o senhor 
vio quanto isso lhe foi penosa. K' d» sa» affsiçto 
pelo senhor e por mim qae podemos esperar toda 
a sus confiança Eu repito, sr. Mollin, sspsrsmos 
B depois, a vida é tão cheia de altos e baixos : 
quem sabe se o acaso não nos ha ds rsvslar esse 
segredo qne, par» » pobre menina, parece sar um 
martyno ? 

O moço sntpiron. 
—Esperemos, disss ella, em tom ds profund» 

trietez». 
Apertou a mão ds ir». Violet, s retirou-te »f- 

flisto. 

VI 

0 JURAMINTO   1)0 TIO    MOI.RII.r.ON 

Ambrosia Mourillon já não te empregava mais 
nat ssts ou oito occupaçSct miteravsis em qus en- 
tontrou outr'ora os returtot necessários para dar á 
sua querida Mionne o necessário e ainda um» int- 
trutção oonveniente, a podamos mesmo diter, qne 
não estava em harmonia com » tn» humilda con- 
dição. 

Maa cisa era a vontade do honesto Moorillon. 
que não pensava senão na filha, o par» o qu»l à 
sua querida Mionne era tudo. ■    '" 

Ambrosio Mourillon, poit, não tinha mait aa 
tuas singularet ocoupaçõat da ontroa tempos ; ma* 
a abastaaça da casa não tinha diminuído e podia-se 
mesmo notar algam melhoramento no bem MUr 

Bebia-sa melhor vinho; da vez em quando M- 
mia-se nma gallinha oa alguma ontr» golodiea • o 
proprietário não tinha qua esperar quinas dias s 
ás vezes mais  pelo aluguel. 

Não se passava orna semana que Mionne nlc rs- 
cebesse um pr, sentezinho do pai; ora sr» uma jóia 
ora um objacto qualquer para » mesa de toilette : 
nada disso era de luxo, mas er» fretco e bonit. • 
por ma.s modesto que fosse o seu valor, samora 
enatava alguma couaa. Além diaM, o prazer qaa 
Mourillon sentia em offerecer, a » ale«ri» de Mil. 
ae »o receber, aogmenUvam sonaidirsTSlmaau a prsço dessas causas. »»w"noaio a 

Emfim, o ex-palhaço dos bonlavards exteriores o 
ti^Camalaão, como o ch.m.vam, ji nio «írtl^r ° 

E o bom homem nto dizia todo : alie tinha n» 
dad. nm» qu.nti».iah»  eoffrirel, que .«•msíITÍ; 
todo. o. meze. com algum„   Bo^i a, STC 
«ot. Er» » tu» «aixa econômica. 

PMM* 
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AOS NOSSOS ASSÍGNANTES 
I^Jtpe.llmo« olroulai* n totloM 

os noaKos aMttl^nttnto» euui H 
oonta UM «ou clebltu, peUlndo 
o reitpoo^tlyo paKtkmonto. Mor 
IMMI» preVoalmott oo« meMiuui» 
«enhoi-eM que «le 1 de Janeiro 
em diante aó ouvlaremo» o 
"Correio ■*aulI«tano" áquelleis 
que tiverem Malilatlo ai* «uat» 
oontaN  at6 zit tle Uezembro. 

O Importe dai* aiSMignaturaü 
deve «er remettldo pelo eor- 
relo, poln não temos oobrado- 

no Interior. 

Ai folhas do goTarno vivem agora a inveatar 
■yatama d( arithmatioa qaa daabaoqaa a taboa de 
Pithagoraa, para asa aao partiaalar a aao dos poo- 
aos qa* lhes aoaeitam as informafdss aom a mesma 
doailidada aom que os sastarios da Mahomet rene- 
gam a toaainho: por ponto de fé. Uma peqnana 
diffaran;a, no amianto, ha entre uns e outrus : para 
estas a qaestlo s de nfio aomer toaainho, para aqael- 
lea a quaatiu a da aomer qualquer aoosa. 

Qoam quiser vâr som bom olho o resnltado desta 
sonsolta ao Paiz, qaa da repente se via na posição 
da Mtdico a pào, somo provavelmente ha de díser 
no senado o ar. Lafayatta, qaam observar isto es- 
sorraito da praaonseitos a partidiamos, reaonheaerá 
qne o governo bahiano levoa já bem boa dòaa para 
o ssn tabaso. 

Em um pais qne tivesse asaantoado devidamente 
a regimen parlamaotir na sua fôrma de governo, 
paraaa bem que, nas airoumstaneias espeaiaes desta 
alaifto, a derrota do sr. miniotro de estrangeiros 
determinaria a queda do gabinete; aqui, porém, a 
solaçto fai outra, menos parlamentar, porém mais 
de aaodrdo aom as normas da sitoaçSo; o sr. Dantas 
flaa aom a pasta da estrangeiros, o sr. Multa Ma- 
ahado vae para a rua e tudo aoutinoará da melhor 
a melhor no melhor doe mondos posaivais. 

Conta-se já ama grande maio ia aontraria ao pro- 
jeato ; os eorypheos repentinos do abolisionismo têm 
visto mal amparadas as snas aandidaturas; um mi- 
nistro passa a segando esaratinio; a Bahia, qot; era 
o baluarte do sr. presidente do aonselbo, fes seis 
deputadas aonservadores e derrota o sr. Roy Bar- 
bosa ; Ooysz repelle o relator do pareaer sabre o 
projesto: e as gazetas do governa cantam hoaannas 
para os beoaios. 

loocitlada, sstu loa tanta qae oain 1S annas or.i   ba- Dia 25 : 
ohar«l em thenlogia, aom 10 jí «ra mathuuiatiaa, ' Blisu, 16 mesas, âlbs da Miria Antunla d > Knpi- 
pai a autor da (JUOH trugsdisii, a HOS 8i) aunoa apa-j rito-S«nto, moradora á ruu do Livupés, fro^uesia 
<ar ruma vida i gitaditMÍma,   gosava   ainda   d'umB ^ da   Sé:   aatero-aolite  ahronioa.  (Altostado do dr 
ssúdn segara e d'uina iotelligenaia lusida. 

Andrisus, Hempre aohasado a estudioso infiti- 
gavul chegou a amaavanvudÍHaimu idade. 

Par* 
Datua até Õ do (ezembro : 
Aa mais resentoa noliaias eleltoraea aSu estas, 

que extraatamoH do Diária da Belém de ti, jornal 
sabidamente imparoial. 

CLIII.ÃU   SENÀ'1'OltlAL 

Itteopituíaçãt 

Conegn Siqaeira Mandes, a. 
Dr  Joio L. Paes de 8oasa, o. 
Dr. Antônio J. li. Amaral, a. 
HarSo de Qaaiará, I. 
Dr. Joaquim J   de Assis, 1. 
Conselheiro Tito Pranao, 1. 
Conselheiro Campas 
BarSo de Ooamá 

B' evidente que a lista senatorial flaará aomposta 
com os três primeiros, sendo assim aonflrmado o 
nosso telegramma. 

—O thesouro provinsial remetteu a presidanoia da 
provinaia o balaosate do mez de Novembro ando, 
aaausando o saldo de 1 208;882$951, ms seguintes 
aaixas : 

EITealiva 
Eapeoial de juros 
De dopositus 
De letras 

—Renderam em Novembro : 
A alfândega 
A recebedoria provinsial 

Votos Seps 
21(14 17 
2104 7 
2081 17 
1778 11 
1768 11 
1898 11 

48 
1 

ClImaM Barbosa ) 
Jusaphloa, 53 dias, ãlha de M.iria Antonia Dia- 

mantina, moradora á rua dou liuaiLflja, freguesia 
de S.uU Ephiganía : aaterita. (Attastada da dr. 
Uetoldi.) 

Dia 28 : 
Dejaroiru, S anoos, fllha da AITJUSO du Albuquer- 

?ue, morador á rua da Li bardado, fritguasia Ha Sé : 
nbro typho palostre, (Attislmlo do dr Arlhur de 

Ajnvado a Maraos Arroda ) 
Olympia Augusta de Souza Loal, 28 annos, viu- 

va, morailora á rua do Priaoipi, fregu»zia da Sé i 
tuberoulos pulmonares. (Attestndo do dr. C da 
Campos.) 

Antonia Maria da CaaaeivSo, 28 anãos, solteira, 
fallesida no hospital da obaiidade i dyuenteria. 
(Attestaüo do dr. G. Ellis ) 

O sr. dr. Adolpho Gad, diatioato madiso oaulista 
residente nesta capital, regressou, ba dias, de uma 
viagem que fes á Europa aaompanhado de sua uzma 
familia. 

A' meia noite de 2ò do aorrente, apresentou-se á 
estação Central o preto africano Joaquim de Carva- 
lho, aum am profundo golpo no braço direito, de- 
clarando ter sido tal ferimento prutisado por um 
porluguoz, morador no Matadoiro, duntro da man- 
gueira. 

A autoridade respertivi lua ou canheaimenta do 
faato, sendo o offtmdida removido para a Santa Casa 
de Misericórdia, 

IntcrpoIIuvuo necessária 

O sr. presidente da provinaia praticou, ha   mais 
de oito dias,   um   aato que até   agora permaneceu 
som explicaçdes   por  pirte  da  imprensa amigado 
governo, e acto quo   saraoia, para   ser devidamente 

Requerlmentoisdeapacliadus pela {Julgado, deimprescindivais asclareaimentos 
Trata-se da -"emisaSo, a   bem do serviço public0 

do iUastraJo promotor publico da   comaraa da Tau- 

385í755$2:J5 
5:09610110 

793:9ü3$0^5 
23:2281691 

417:100$720 
147:514$882 

A" ordem do subdolegado do Sul foi hon- 
tem preso, por ébrio, João Florentino de 
Pontes. 

sc-ca até aquelle estabeloaimoato, provatlando am- 
bos gratilicar-lbe por tal rerviço. 

Eai aauiaho, poréui, propuieram ao >au improvi- 
aitdu gaia mais uma das traosasçdis de qaa tem tido 
u polisia aonhesimento—a xaber—mtragaram-lha 
dez contos de réis em notas falsas em troao da 050$ 
em L<otas verdadeiras. 

O italiano por fraqueza e infalisidada aocedeu a 
propnHta o foi ella realizada, recebendo alia, am tro- 
ca doi 650| «onvonsioaado», um volama qaa disse- 
ram-lha os dexconhesidos center os 10:000$ a que, 
por preaauçãa, MI . abriam na rua. 

Em casa, puréui, dai.aobrio Baptista Barnardi que 
apenas era pessui tor de um volume da papaia sem 
> iguilicaçio alguma. 

A vistima, si aaaso tal denominaçio lha aaba, foi 
dar parte a policia, arrependida, embara tarde, do 
negocio am qae entrara. 

O sr. aabdelegado da Santa Iphigania proaade it 
avarigoaçSaa lagaas. 

Chetcadots a 8. ■■aulo 

Aaham-aa hospedadoa no hotel do França, ahega- 
daa hontam, oa ara. : 

José Caldeira. 
Camillo A. de Moraes. 
Visaonde do Pinhal. 
Maneei de Campoa. 
Joaquim da Lacerda Pranao. 
Bento P. de Toledo. 
Jotàno Soaias da Barres. 
Dr. Parnando Leite Ribeiro da Faria • família. 
Ildefanso Datra. 

3 Conaelheiro Moara 
4 Prisoo Paraíso 
5 Canaelheiro Roaba 
8 Ildefanso da Araújo 
7 Zama 
H Theodureto 
0 Miguel Caatro 

10 Joaquim Bento 
11 Thomiiz Pompeo 
12 Cândido da Oliveira 
13 Almeida a Oliveira 
14 Costa Kodrigana 
15 Alvas da Araújo 
16 José Mariano 
17 Joaquim Tavares 
18 Epaminandaa 
19 Ulisses Vianns 
20 Amaro Bezerra 
21 Qil Castallo 
22 Doria 
23 Camargo 
24 Salgada 
25 Dianna 
26 Joaquim Pedro 
27 Sshntel 
28 Mafra 

Hahi 
> 

leará 

Minas 
Marauhi 

> 
Paran 

Parnambaa 
> 

> 
Rio Orando do Nort 

Piauh; 
»    V 

Rio Orando do Sn 
> 
> 
> 

Santa Catharim 
» 

CONTRÁRIOS AO PR0JECTO DO GOVERNO 

presildencia 

24    DE   DEZEMBRO 

O qne ollas nSo qoerem é qaa saia a situação, e, 
quam aaba!! é bem possível qae os seus desejos se 
realisem. 

Quem asampauhoa ü movimento parlamentar da 
ultima aamara, observou naturalmente am faato, 
qae, par anormal, jastiâaa a anormalidade dessas 
pratençSea. A meama maioria qaa ap jiou o gabinete 
Martinho Campos, qae disse ter moita honra em 
sor esaravosrsta — gabinete a qae pertenaen o oon- 
aolhoiro Rodolpho — essa mesma maioria, apoiou o 
gabinot* Lafayette e apoiou o ministério Dantas. 

O sr. Prisão, o aalebre ministro doa mais qne per- 
feitos noa verbos e das imperfeiçSea nos astos ; o 
mesmo qaa permittiaaom ama pnaíllanimidade ver- 
gonhosa as aorrerias a desmandos aboliaíonistaa da 
odrta, a qae depois mandoa tirar aa placas somme- 
morativas aom qua os taea sujeitos haviam posto 
intardiato am largos e raas a uma propriedade re- 
galada o garantida por leia do Estado ; eata depu- 
tado é hoje am doe esteios da gabinete Dantas. 

Assim, respondida am termos negativos a consul- 
ta da aoròi, qaam nos diz qua da novo nio seja cha- 
mado o sr. Martinho Campos, se a questão for de 
Capriohc oom c grande, e qae oa mesmas abolicio- 
nistas de agora não passam a ser ontra vez o qae 
oatr'ora eram, seguindo todas para onde o Mestre 
os mandar ! I 

Noata aapítal viu-je ji ama ahrysalida da lavou- 
ra ter da rapanta Uo grande transformação que se 
tornou a earne da aarne do givarno a a ponta da 
unha doar. Dantas ; via-se ontra gazeta ser aboli 
sionista a depois deixar de ser e depois tornar a ser. 
Estas madiflaaçSes nío passam desapercebidas, mas 
também nío sio aziranhavais, porque se aoadunam 
ás natorazas doa índividaos em quem se operam. 

Para ellea nada é impossível neste mundo. Sem 

flto, sem idéas, som programma, aom aobaranaia, o 
que querem é o podar... 

Do Bourio Ullvre, pedindo para naturalísar-se 
brasileiro.—.Como requer. 

De Vioente Carpinelli, idem.—Idem. 
De A J. Mariano, pedindu o pagamento da quan- 

tia de 1:691$300 de ferramenta cirorgica que forno- 
ceu para a enfermaria do oorpo policial.—Ao the- 
SOUíO para pagar em termos. 

Do Manoel Corrêa DíSH, como procurador doa co- 
lonos Crerpi Fieravante e ootroa, pedindo o aozilio 
que a lei i onoede.—Informe o thesouro. 

De Antônio José doa Sintos, 2 ° sargento com- 
mandante da guarda local da villa do Cruzeiro, pe- 
dindo transferencia para a companhia do urbanos 
da capiUl.—Ao respectivo delegado da policia para 
informar. 

De Benjamin Gomes de Araújo, 2 » despacho.— 
Declare o snpplioante o preço do terreno. 

De Cândido Alvim da Palma, idem.—Como re- 
quer 

De Emilio Rangel Pestana, relativo ao de 10 de 
Novembro.—Satisfaça a exigensia do thesouro pro- 
vincial. 

B o poder eé polo poder. 

A presidência ordenou ao director da colo 
nia do Itapura que declare a quantia de que 
pode precisar para a despeza com o   porte da 
correspondência official a seu cargo. 

Idêntica ordem foi dada ao encarregado 
das obras militares e aos commandantos das 
fortalezas da Barra Grande e Bertíoga. 

Campinas 

Temos as folhas pablieadas hontem. 
Sob o titulo Suicídio osarevo a  Gazeta ; 
« Fui hontem encontrado morto i raa Augusto 

Coxar, adiante da de Barreto Leme, o sr. Zsferino 
Manoel da Silva, estabeleeido oom taberna i rna 
da Boa Morta n.   7. 

< O infeliz sahia de soa assa ao amanhecer, le- 
vando ama garrucha com a qual (ãz termo í sua 
existonsis, dispa:anta cm tiro na oavido direito. 

< A policia toDiao aonhesimento da oeaarndo a 
mandou proceder o oompetento exame, o qual fei 
feito pelos srs. dr. Braaiio Gomes e pharmscentiao 
OttoLaoggard. > 

wm   
O trabalho da mente e sua 

Influencia sobre a saúde 
Nem o trabalho da mente é menos sslubre do qae 

aqaalla doa moaeulos quando é medida togando as 
forças do individao o ba ama gjrmnsatisa qaa re- 
força, nío fatiga a nem debilita. 

Em Inglaterra ama aparada oatatietica tem de- 
monstrado qoa a vida média doa hamana illaslra», 
qua ato todos grandea trabalhadorO', é soperior á 
dos ontroa habitantes no mesmo paiz. Também em 
França se aommou a idade de 152 hamena iIlustres 
nas aeieoeias a nas lettras, e se achaa qce a vida 
média dellss era de 60 anues bem soperior d'ahi i 
vida mé li» dos franiezei. 

Kranshini reaolhau oa dados da 104 mathemati- 
eos italianos, mas nío pó le precisar senia em 70 a 
epoeha preaiaa da sua morte. Eatre estea aehoo 18 
qaa tinham chegada i idade de 80 annos e 2 aos 90. 

Bm 1,200 homens celebres te achou ama vida 
média de 69 annos a H mezes ; dahi de 9 annos e 9 
meses mais ds vida commnm, a qual, segando Gas- 
par, 4 da 59 anoos a 11 mazss. 

Naqnalles 1,200 se acharam 290 qua saperaram os 
80 annos. 

Menos estudada foi a longevidade daa mulheres 
illastra, msa também ellas seguem a lei geral qae 
dá mais leiga vida a quem moita trabalha. Eis 
aqai da faeta algamas cifras poaeo eanhesidss so- 
bro a idade do algumas daa moitas malherea do se- 
co!o passado : 
Dslsoy 93 annos H.   Moro 89 annos 
Lody Bossel 87     > Lenoax     84     > 
Barüaal 83     » MonUga  83     > 
Pioixi 80     » Salfolk     79    » 

Motastszio  ora   poaco 'robusto,   teve amo gravia 
■ia*   moléstia   ■•rrasa :    trabalhou toda 
asmpooe 84 ■■■oa. 

Jundialiy 

No dia 24, na Matriz, o benemérito cidadão sr. 
Antônio José da Costa Wilk, fez benzer um riquís- 
simo estandarte para offerecel-oa banda ds musica. 
Foram padrinhos nesse aato religioso oa srs. coronel 
Joaquim Benedisto de Queiroz Talles e José Antônio 
Dias de Castro. A banda de maslea compSs-sa de 17 
flguiaa—oito ingênuos, três oolonos o seis escravos. 

O sr. Wilk mantém no seu estabelecimento agrí- 
cola duas escolas—uma de portagaez e outra de 
musica, as quaes são freqüentadas por colonos, in- 
gênuos o escravos. 

Xbesouraria de   Fazenda 

REQÜER1MBN TOS  DESPACHADOS 

27 de Dezembro 

De Eulogio Alves ds Mattos Pilombo. procurador 
de d. Maria Iz=b6l de Mattos Pitombo—Pague-se 
pela respactiva folha o que se deve a sapplicante, 
de accordo oom informação da eontadori», fican- 
do marcado o praso de 30 dias para apresentar a 
certidão de casamento de qae filia o pareaer do sr. 
dr. proauradjr-fisaal. 

De Manoel Bento de Paula-Informe á contadoria, 
Do dr. Antônio Carlos de Castro Madeira—Passe- 

se á osrtidio. 
Do major Domingos Sertorio—Digam os srs. con- 

tador e dr. proaarador-flsaal. 

Resumo da Loteria   da  Corte 
167   B 

EXTRAHIDA HONTEM, 27 DE DEZEMBRO DE 1884 

5131 
6617 

307 
4927 
1070 
2015 
4863 
3491 
4622 

30:000$ 
10:000$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Telegramma recebido pela casa Dolivaes 
Nunes, que vendeu o n. 2015. 

Secretaria do bispado 
Nos dias 24 e 26 do corrente foram expedidas pela 

searetaria do bispado aa seguintes provisflas e por- 
tarias : 

ProvisSo de dispensa matrimonial, para a paro- 
chia de S. Joio Baptista das Cachoeiras, a favor de 
Octaviano Pinto da Fonseca e Elisa Lima  da Silva 

Dita de dita, para a paroohia de Jabotisabal, a 
favor de Benedicto Francisco Ribeiro e Joaqnina 
Luiza do Nascimento. 

Dita de dita, para a paroshia de Piracicaba ou 

bate, dr   Câmara Leal. 
Muito propositalmente tò neste momento rompe- 

mos o ailensio guardado asarca do acto presiden- 
cial em questão. 

O sr. dr. Câmara Leal é nosso correligionário 
politico e j*mais faltou-lhe a nacassaria hombridade 
para fazor respeitar as suas sonvioçSes partidárias 
e promover, nos limites da justiça o da lei, o bem 

do seu partido e a victoria das suas opinides. 
Nada mais natural nom mais próprio do cidadSo 

consaio da sua personalidade e dotado da inteireza 
da oaraoler. 

Propalou-se, porém, logo após a inesperada de- 
missão lavrada pela preaidenoia, o o própria ex- 
promotor veio á imprensa, sob a sua assignatnra 
individual, reproduzir o boato espalhado, que o 

presidente da provinaia via-se coagido por certas 
influensiaa libaraea a demittir, paio simples faoto 
de pertencer ao partido conservador, um fanooiona- 

rio extremamente zeloso no sumprimento dos de- 
vores do sou cargo, e que, durante largo tempo de 
exercicia,jámaia deu azo á minima queixa formaladd 

ou por particulares sobre os quaes exeroeu juris- 
dicção ou pelas autoridades existentes  na comarca. 

A asau-açãn era de tal gravidade, sobretudo 

quando atravessamos um periodo eleitoral em que o 
governo tem queimado os derradeiros cai luxos com 
o fim de soatantar-se, que julgamos um dever de 

lealdade deixar aos acauaadoa ampla liberdade para 
produzirem a defesa de to doe aguardada. 

Custava-nos muito, coufeasamol-o, asreditar que 
o sr. dr. Almeida Couto cedera, oomo qualquer Abe- 
lardo, por exemplo, a» despropositadas o injustas 

imposiçõas de uma vingança partidária do  aldsa. 
Emquanto a lei não prohibe que um promotor pu- 

blico, e bem assim qualquer outro funcoionario,te- 
nha pleno direito de voto, todos esses funooiona- 
rios poderão exercer essa direito, esse dever, sem 
que.por tal faoto, fiquem sujeitos, como o dr. Câ- 
mara Leal, a aocintosas deuisaSss doa cirgoa que 
foram ohemadoj a ocaupar. 

Assim, pois, o ex-promotor publica de Tsubité 
recneanda votar na nome do seu adversário políti- 
co, o sr. conselhuiro Moreira de Bjrros, para depu 
tado geral, só revelou a independência sem a qual 
não comprehendsmos o exeroicio de íunoçSes pu- 
blicas. 

NSo era o jamais será esse motiva auffloientb 

para explicar a demissão que privou a comarca de 
Taabaié de am promotor digno de todo ponto da 
cousidoração dos ssos concidadãos e especialmente 
da consideração.dos agentes superiores do poder go- 
vernamental. 

Esperamos, pois, que viessem a luz da publiei- 
dadeas altas oonvenienoias da justa distribuição 
da justiça qoe poderiam ter provocado o acto do 
prenideote üa província. 

Ao contrario, porém, do que esperávamos, evi- 
taram os amigos do governo, sempre pressurosos e 
«olisitos, ate na sua própria dedicação officiosa, a 
provar qae o governo faz tudo bem e para o bem 
do povo, evitaram taes amigos, dizemos, pronun- 
ciar uma sd palavra a tal respeito. 

B' nesessario, porém, que nSo passe o aato sem o 
devido protesto do nossa parte, tanto mais qnando 
todas as probabilidades contra a injustiça que o 
d.atoa^aonatitaem um oorpo de aocosaçío qne todo 

sério   ní»   podo deixar de tentar 

< orroio Geral 
Quadro demonstrativo da receita e despeza do aor- 

reio geral da província de S. Paulo, no exercicio 
do 1883 á 1884 aomparada aom os dois ultimas 
exeraioios de 1882-83 e 1881-82 : 

8 
S. 

Ü3 

s 

29 Loarenço de Albaquerqae 
30 Sinimbá Janior 
31 José Pompeo 
32 Affonso Penna 
33 Sebastião Maaoarenhaa 
34 Pelioio doa Santos 
35 Souza Carvalho 
36 Segtsmando 
37 Barão da Estanaia 
38 Moreira de Berros 

Alagou 
> 
Caui 

Minai 
> 
> 

Parahybs 
Pernembuao 

Sergipe 
S. Paalo 
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Pelo expresso de hontem. 
Foi exonerado o engenheiro agrímensor 

Maximiliano Cecilio de Souza da commissao 
de medição do torras de Lorena, S. Paulo, 
sendo nomeado o engenheiro Adolpho Eugê- 
nio Pinto Pacoa. 

O conselho du estado pleno consta que de- 
ve reunir-se a 3 do próximo mez, afim da 
resolver sobre negócios do ministério da 
marinha. 

Por telegramma sabe-se que a sorte gran- 
de de Hespanha sahiu no n. 11292, e  consta 
que também deu prêmio grande o n.  20117 
vendido na corte. * 

Ante-hontemás 3 1/2 horas da madrugada, 
falleceu em Petropolis o sr. William Gra- 
ham Sandford, encarregado de negócios de 
S. M. Britannica, nesta  corte. 

Falleceu ante-hontem o tabelliao da corte 
tenente  coronel   Hygino José Goulart. 

Eleição Geral 
■ístfio <l0«iignado8 para o se- 

gundo eseT-utinio nesta provín- 
cia oi» seguintes dias : 

1.° dlstricto—31 de Dezembro 

4.» disfericto—£5  de Janeiro 

íí." dlstrlcto—G de Janeiro 

G.° dlstricto—IO de Janeiro 

T.0 dlstricto—31 de Dezembro 

S.0 districto— » de Janeiro 

9.°   dlstricto—^ de Janeiro 

SECÇAO LIVRE 

de « isix» Ecouomlca e Monto 
ISeccorro 

O movimento da hontem foi o seguinte: 

CAIXA   ICOONOMIOA 

41 entradas de depósitos   .   3   .    .    1:844)000 
18 retiradas de ditos        924$519 

Santa Barbara, a favor de JoãoFranaisoo RodriganR I 
oJacintha Antonia Cardoso. -■a   no   seguinte 

o   administrador 
destruir. 

A   questão,   aotualmanto,   aiha- 
Dita de dita, para a paroshia de 8. Joto  do Rio- | P® 

Claro,   s favor  do  José Antônio   Ribeiro  Fiu.»  b      Um   fonoaionario   exemplar no seu «aror. /«i A. 
Magdalena de Castro Cootrin. I mittido 4 bam H„ ...„; uT- e    ,01 d9" 

Dita de dita,Para a paro.hia   do Rio-Novo, a fi    ^ „".„'? .0 t9"l'>0 pabl,co'   ««»»>• geaeria» 
vor de José de Souza Pinto Sobrinho o Joanaa Car- 
doso de Oliveira. 

MONTI   Dl   SOOOOMO 

7 empréstimos   sobre penhorea, 
3 resgates de penhores    .    ,   . 

273*000 
133$000 

Amanha, será extrahida a 3* quarta parte 
da loteria provincial  n. 87. 

Eleição (ieral 
Conservadores  eleitos em 

1» escrutínio 
CONTRÁRIOS AO PROJECTO  DO GOVERNO 

Dit» de dita, para a parochia de Itn, a favor d* 
Pranoisso Nanes e Maria Bsnediota. 

Dita de sachristSo da matriz da LagoÍDh.i, por 
tempo de am aano. a favor de Antônio SimSss d» 
Silva Toi. 

Dita de uso de ordena e aonfessor, por tempo do 
um anno, em cjatmaafX), a fivor do revd. José 
Bueno da Canha, residente oa paroehis de 8 Se- 
baetilo. 

Dita de vigário eoaommendado, para a parochia 
do Rio-Novo, por tempo da um anno. am oontinaa- 
ção, a favor do revd. Joaas Nery de Toledo Lyon 

Dita de dita, para a paroahia da MosambinSo, por 
ttmpo du um aano, em ointioa.çio. a íívor do 
revd. Aotonio C>millo Baía dos Santos. 

Portaria de dispensa matrimonial, para a paro- 
ahia i> Bananal, a favor de Lasiaao de Aguiar 
Vallim e Maria Liar.i da Almeida. 

Dita de dita, para a parochia de Santos, a favor 
de Prancisao Rosoo Qardini o Clara Oiorgina Pra- 
taa. 

Dita de dita, dispensan io proa amas a aotorisan- 
do oasameato, em oratório partienlar. pari a paro- 
ahia do Amparo, a favor d, Aatonio Pinto Preire e 
Praneisa* H-ih» de C«mpos Cintra. 

Obituario 

Sapaltarsm-so no cemitério municipal os sagain- 
jei eadaveres : 

Dia 23 : 
Maria J .sé. 8 mez4s, filha ds Mimei Ramcsat de 

Sant'Anna, morador em lujobí,   falleeidj 4 raa da 
Conealafia 1    antaro-oolita    (Atteetada da dr. Mi- 
randa A/sved  .) 

Dia 24 I 
Antonia,   5   raszaa.   filha d«   Franaissa Salgado, 

■  vida •{ moradora   no  Oaapira, fragonia d« Ssata Ephigo- 
joia:   febre.   (Atteetado   do Ooilharma Nogueira e 

Palirrot,   dcbilisaimo  na  eu   infaaeia a na sna. Joio ltran;a d. Oiivsira ■I 

que. com oa nossos péssimos aostomea politisos 
serve p.ra as.bert.r toda o e^sta de injastitfa, do. 
administradores pouco ciosos da sus boa nomeada • 
a opin.ão publica e a própria victima aceasaram 
publiaamente » adminiatrajão da provinaia ; esta, 
que tem uma gazeta estipend.ada para defendel-a 
nío teve oa nüo digooa-se fazer aonhacidoa os mo-' 
veia da demiasSo «Iludida | todo concorro, pois, 
para qae todas aa provas circamstanci.e. determi- 
nem, oomo tem determinado, a oorreote da opinião 
publioa que aaoasa a pre.idsncia ds provinaia de 
am lameotavel momento de fraqueza a de p.iai.li. 
dado política que saperaram em seu espirito as 
ideas do jasto e da d.gaid.do do aurgo qae o3capa. 

Reprodozindo, pois, oaía opinião publioa, só to- 
mos em vista, oa eonsignar para sampre aom o ai- 
lensio em qae ainda acano se conservem oa aaigss 

do governo, qae este pratiooa um ac!o reprovável, 
oo então provocar ama explicaria 

S^ja esta admissível e seremos os prloniros a sab- 
metiaro! -nos a exigsocia das ciraoontansiaa. 

Mi", no astido em qae param asaoiaas, á tão na- 
cssairia ao aamp imsato do nosso dever a inter- 
pellacão qas aoibamos de fazsr, como será neoaMa- 
na a dignidade da govarna provinsial vir dal-aa 
aom tanta brevidade quanta fji a prudeneia ou i m- 
podonraeom que eiloa-seaté agora 
       ■   

Hontam, oirc» das 11 horas da manhã, doía indi- 
vidoos daMonh.oidos, sob o pretexto de ignorarem 
a reeideneia de am doa ravarandas padres do Semi- 
nário Bpisaopal, dirigiram-s», na praça de Mareado, 
.oitaiiiBo BsptiiU Bornardi, p«dÍado-I!>3qoa gai..- 

1 Passas Miranda 
i Bernardo de Mendonça 
3 Barão de Anadia 
4 Barão da Qoahy 
5 Araújo Pinho 
6 Araújo Ooes 
7 Qeromoabo 
8 Pereira Pranao 
9 Fernandes da Canha 

10 Pedro Carneiro 
11 Dellino da Loi 
12 Manoel José Soares 
13 Dias Carneiro 
14 Cantão 
15 Bsserra da Moraes 
íõ Quilharme Croz 
17 Conego Siqaeira Msadaa 
18 Liitâo da Canha 
19 Mao-Dowel 
20 Aniaio 
21 Antônio Jasé Henrqnes 
22 Eafrasia Corrêa 
23 Henrique Marqaas 
24 Portella 
25 Drnmond 
26 Cioiliano 
27 Oonçslvas Ferreira 
28 ..  Padre João Manoel 
29 Coelho Rezende 
30 Belisario 
31 Thon.az Coelho 
32 Alfredo CUvss 
33 Wernack 
31 Andrade Figueira 
35 .    Cândido Leitão 
36 Leand<o Maciel 
37 Padre Olímpia 
38 ..  Co«llo de Campoa 
39 Rodrigues Alvea 

FAVORÁVEIS AO   PROJECTO DO GOVERNO 

40 Frederico Boriree n     1 
41 Antônio Pinto C•"4 

42 Álvaro Caminha * 

LIBERAE8 TAVORAVEIS  AO PROJECTO DO 
GOVERNO 

Amasonas 
Alagoas 

■ 
Bahia 
> 
> 

> 
1 
> 

Minaa 
> 

Maranhão 
Pwi 

> 
> 
> 
> 
» 

Parshyba 
I 

Paraná 
Parnambaeo 

> 
> 
> 
> 

Rio Grande do Norte 
Piaohy 

Rio de Janeiro 
> 

> 
> 

Sergipe 

S 
> 
1'aalo 

1 Adriano Pimenta! 
2 Ribeiro de Manaxae 

Associação Comnaercial e 
Agrícola de S. Paulo 

Primeira exposlç&o provincial 

Tendo o exm. sr. presidente da proTiaeia en- 
carregado a dire.toria da Assooiação Commarcial a 
Agncol» da S. Panla da obter e oollecionnr amoa! 
traa o spaoimena de prodootoa da agriaaltara in- 
dastrias o manufaatnraa para figurarem na sacclo 
braz.leira da Exposição ÍJnlteraal da Antaarpi.. 
que deve realissr-se em Maio de 18a5. resolvea a 
directoria alterar o plano da primeira E^poaíçJo 
Provincial, ooja inangnração fira marcada par» o 
dia 25 do oorrente, de modo qae oa produetos daa- 
tinadoa áqualla Exposição possam figurar tombam 
no modesto certamon paulista, qne aeri organisado 
sob as seguintes bases : " 

1« 

A primeira Exposição promovida pala Assoeiaçto 
Ummeroial e Agrieola de S. Paulo ibrir-se-á nesta 
a.dade. nos salões da Faonldade de Direito, no dia 
25 de Janeiro de 1885, a constara de prodnetos da 
agnonltura, industrias a manofactnraa daata pro- 

2» 

Oa prodoctos daatinadoa 4 Exposição davam aer 
dirigidos ate o dia 10 de Janeiro priximo, ao «V- 
cretano  da aommissão   abaixo assignada, Eduardo 

3.» 

Os expositores farão acompanhar a remessa da 
prodnatoe da deolaraçío de seus nomoe, do. muni! 
eipioa em qne estivaram situadas suas lavouras in- 
dustrias ou mannfaatnras, a daa informaçd.a qna 
entenderem dever prestar .obre a. .oBdiç8.. acoi.! 
mioas da prodoaçSa. "' 

4» 

A Exposição estará aberta diariamenta, por aa- 

dPaaÇt
0

ar
ddea.,,,U "^  '^ 9 h0rM *« «"" •« áM 

5.» 

lat^Iürf^íS^T** Commaraial ■ Agrioo- 
la nomeará. d"entre oa assaaiadoa. ama aommisslo 
da cinco membros qoa formará o jory da Expoa cio 
..qual inauaab. a ala.sinaaçãoa deaíripçao"» pr^ 
doetoa, trabalha esto qna aerá lido nSaetadoai?! 
aerramento da Expoaição,  a pobliaado üM follu. di 

Sl5ú!mto* <'MU p'0T,Mi' • *««5S32 
a.» 

Feita a alaaaifiaaçlo o desaripçCe   doa prednatoa. 

^lcJ^*%Í^ q"e, •■ »! «,od,m »•' '•mattldoí aoOentroda Lavoura a Commarcio do Rio da Ja- 
ne ro, «flm de figurarem na seeção braxilaira da E«^ 
poaição Univeraal da Antaarpia. 

7.» 

A todoa oa prodnatoa clsssilioados, aemo aaima 
flaa dito. será dado o devido dMtino, *B"T.Vqoa 
oe re.Psativaa expositoraa na oaaaaião da rasam 
nío hajam determinado o aontraria. »«■■■"" 

8.» 

Encorrada a Expoaição. oa prodnatoa, qna nlo ti- 
XSZtSFt Parft Ky™^ davarK aar rati- rsdos dentro do praso da oito diaa, findos oa «aaaa 
poderão ser vendidoa em leilão, aando "lijnrdo 
deste entregne ao expositor, oom dedaação da 20 % 

».• 

t.-0.' Cffüfü. dVti,,,dM * Expoaiçlo Um livra 
tranaito noa astradaa da ferro liglM,, P.ali,^ 
Mogyana, Ytaana, Bragantina, So?oaaban."rMÍtí 
Bananalanse • Companhia Fluvial Panliet.. Mn- 
forme as aommunioaç8aa feitas pelas dignos dirM. 
tonas dee»*  ».«—J--   ^  »       ,        «-•»  ureo- 
Agriaola. 
toriae dessas  aatradaa  á Aaaoaikção  Ca°mmerriaTi 

10.» 

A remaaaa por essas aatradaa dava aar f.i t.  Mm» 
fl.eou dito. ao  fretaria d.  HZS ÍKÍ'M"! sommissão abaixa a» 
■ignaoa. oasignando   o remattenta ona «« n.n.tn. 
toe sio daatinadoa á Bxpoaição da"'ptnU.' 

Amasosas 1    A a<,mi.!Ís«ão  abaixa  assinada ■aatmn.U A— ■ 



CORREIO PAULISTANO—28 do Dezembro de 18«4 

HBDVolvimentn ilsnt» provinoiu,   oonviJ»   ou «aubo- 
ra«  produotores  »   faierem »U»H remeiaaa, oootri- 
baindo «■■iiu pari» .u bom   «zito   8   brilhuntimno dit 
BxposiçSo Proviaolal o paru   nllirmuruip   ao graada 
otrtameD   iadaatriul  d« Aataerpia us aoadiçdus d* 
progreHO daata parta do Braxil 

S. Paulo, 22 de Uoiombro de 1881. 
A oomiuiaiSo orgaoliadora da BzpoaigSo : 

ANTONIII PK\I)O, praaidanta. 
BDUAUDO PHATKB, «eoratario. 
MAS.n i   LOPI» Ul dl.l v KIUA. 
BBNSSTII G. W. IMIBISS 10-1 

i). Districlü 
Uma das folhas govornistas, ferida em 

seu orgulho e esmagada pelas uroas eluito- 
raes ao 5° districto, aouba de irrogar-me as 
mais acerbas injurias, porque auxiliei a hon- 
rosa candidatura do sr. conselheiro Duarte 
de Azevedo, meu velho e distiaoto amigo ; 
u para lançar-me ao ridículo, qualiãca-me de 
criminoso, advogado de mà fé, condolicre 
de banda, etc, etc, etc. Incontustavelmento 
a paixão política contrariada produz hallu- 
ciaaçõea. 

Que motivos antorisam a caudataria do 
governo a aggredir-mo tão bruscamente? 
Será crime de lesa-politica, a fazor tanto 
alarma, o concurso de um partidário á victo- 
ria de sua causa ? O candidato, que dispõu 
de elementos offlcíaes, move a machina do 
funccionalismo publico a seu bdl-prazer, 
abre o erário da naçSo em proveito do suffra- 
gio próprio, corrompe os brios do eleitor e a 
pureza de um principio, ameaga a uns e pro- 
mette a outros, o manda inutilisar pelo bra- 
ço do capanga o voto livre ; esse candidato 
pôde assacar, por si, ou por outrem, aos ad- 
versários tSo affrontosos epythetos. 

Jà constou á imprensa pornographica, que 
usasse eu de taes meios de cabala na excur- 
são eleitoral que emprehendi, ou mesmo que 
me servisse de qualquer ardil menos digno e 
honesto para grangear adhesões ? 

«Condotiere da banda que mais  paga !» 
Triste meio de aggreseão ! 
A folha governista, assim qualiücando-me, 

deprime-so a si mesma aos olhos da gente 
séria. Nada mais. Nunca servi a meu partido 
na esperança de recompensa e nem commer- 
cio com a política ; pelo contrario, sacrifloo 
minha pequena economia a bem da causa par- 
tidária, sem interesse ou aspirações. 

«Criminoso e advogado de mà fé !» 
Tel-o-hia, mas sò na bocca da calumnia, 

nunca na opinião dos homens   sérios. 
A recusa de provisão, jde que hoje não co- 

gito não eqüivale à uma condemnação, e nem 
sujeitar-me-hei a semelhante julgamento. As 
iras adversárias não poderão attingir-me e 
muito menos affastar-me do theatro das mi- 
nhas lutas,—principal .objectivo dos asseclas 
da Gazeta. 

A historia da provisão jà está vulgarisada 
e dispensa nova polemica. 

Disilluda-so a gre/ da Gazeta : com men- 
tiras, mais ou menos acrimoniosas, não apa- 
gará dos espirites a impressão da derrota do 
dia 1°. Sorva o órgão liberal o calix do in- 
furtunio, resignado, e mudamente, embora o 
canto dos tico-ticos, machucados e melancóli- 
cos, despertem as scas angustias, e pujam-no 
as saudades do dinheiro inutilmente des- 
pendido. 

22 de Dezembro de 1884. 
EDQENIO LEONEL. 

Ao publico 
Me emprazo para responder brevemente ao 

artigo do sr. João Pedro de Godoy Moreira, 

publicado na P^oftVuua de hoje, que não me 
é ptfsaivul agora por faltar-me um docuraou- 
to que espero conseguir com a máxima ur- 
gência. 

S. Paulo, 27 do Dezembro do 1884. 
O advogado. AMADOR  BUENO. 

S. José  dos Campos 
PARA O EXM. 8K. PRESIDENTE DA PUOVINOIA 

APRECIAR 08 FBI 108 DAS AUTORIDADES POI.Í- 
ÜIAB8   ULTIMAMENTE MOMKADA8. 

Na aoite de 19 para 20 do corrente, em 
uma banca de jogo fprohibido) em uma casa 
do negocio de tnolhailos, desta cidade, o ac- 
tual delegado de policia Antônio Ferreira do 
Oliveira Júnior, nstando jogando com Proco- 
pio Pestana e outros, teve grande alteroação 
de palavras com este, dcando ambos injuria- 
dos, resultando, segundo diz Pestana publi- 
camente, ser preso pelo delegado Oliveira 
Júnior e este preso por Pestana á ordem do 
cheFe do policia. 

Se o exm. presidente da província tivesse 
tido inforraaçõos do procedimento e compor- 
tamento do sr. Oliveira Júnior, talvez não 
o. escolhesse para oecupar esse cargo tão m- 
portante, entretanto os faotos e o tempo pro- 
varão que estamos com a verdade o com a 
justiça. 

S. exc. o sr. dr. chefe de policia cumpre 
dar-nos informações em que ficou essa prisão 
do delegado Oliveira Júnior ? 

0 esjnão. 

Chegada 
Chegou hontem da corte o sr. Almeida, 

sócio da arma Barcollos & Almeida, pro- 
prietários da Casa Vermelha. 

Também chegou o sr. Antônio Ramos de 
Oliveira Júnior, conceituado guarda-livros 
desta praça. 

A Casa Vermelha jà está recebendo um 
explendido sortimento de calçados. 

Declaração   necessária 
8 

Daniel Augusto de Campos, ex-escravo do 
illm. sr. Antônio Teixeira de Assumpção, do 
Tietê, tendo adquirido sua liberdade, me- 
diante a importância de 750$000 de cuja 
quantia jà entregou àquelle illm. senhor 
700$000, declara que acha-se á sua disposição 
o restante ÕOSÜOO, que poderá mandar vir 
receber, devendo tambam mandar a carta de 
liberdade, que atè hoje não foi entregue ao 
mesmo abaixo assignado, para assim mais 
amplamente poder gazal-a. 

S. Paulo, 21 de Dezembro de 84. 
2—1) DANIEL ADGDSTO DE CAMPOS. 

Pergunta  simples 
Ribeii-ão   Pi-eto 

Poderá correr no juízo municipal e prove- 
doria um inventario de um indivíduo que não 
deixou testamento, nem filhos e só sim her- 
deiros ausentes ; e poderá o juiz negar pre- 
catória para a intimação destes ? 

A quem competir para providenciar. 
De um interessado. 

S. Paulo 
M. Villar, ex-oontramostro da antiga sasa Ran- 

niar & Cabral, eitabelccau uma boa otüeina da al- 
faiate, á rua da Imperatriz, ^9, junto ao I orreio 
fauliitino. Oê preçoa são módicos. 15—12 

PARTS 

Santas, 26 da Daiambro da ÍM4. 

GAFE* 

Vendar im-se 6,000 aams. 

Entraram B  24  9.408 ••««• 
Daada 1°                  201,965 saoaas 
Sahida.áe8de'l°  «»JÍM   » (1) 
Vendas desde 1»  "1,000 aaeoas 
Ezistenais em primeiras mio» .    . i"8 o0JJ sanoaa 
Em segundas rnSos para embarque 87,000 sasoas 

(1)  Manifesto   do  vapor  «Buenos-Ayre8>, para 
Hamburgo. 

ALGODÃO 

Desde l"   .   •        65,525 kilos 

Xelegramma da AsBoelaçSo Com- 
mercial  para o Havro 

Santos, 26 de Dezembro de 1884. 

Entradas •    •       9.408 """ 
Eatado. do mareado—inalterado. 

Rendimentos flacaes 

AlFANDSaA 

Dl, 26         14,040*163 
Da i a 24 da Dasembro   .    .      367;093$702 

~38l7l33$86õ 

Ho masmo pariodo am 1883 : .000*902 
Rendimento 501:380$202 

MKZA Dl   RENDAS 

Dia 26   
D* i a 24 da Daiambro 

3:671$464 
167:7:51847 

"l71:747$311 

Mo masmo período am 1883 : OOI.OIBíISO 
Randimanto        23i.21&»i,w 

( Do Diário de Santot ) 

MERCADO OB S- PAUL*» 

OENBROS 

Café   .    . ■ 
Tousinho . 
Arroí.   . 
Batatinha 
Batata do«a 
Farinha . . 
Dita da milho 
Faiila.   . . 
Fnba .   . . 
Milho.   . . 
Polrüho. . 
Cari  .   . . 
Aipim    . . 
Oallialiaa 
LaiOw   . . 
Oro»  •   . . 
Queijo.   . . 

í 

PREÇOS 

* 
6|5<)0 

10$00O 
21500 
t 
4$000 
3|600 
5*500 
( 

2$i300 
* 
* 
$410 
* 
1560 

i*100 

* atm 
11*000 
3J200 
* 

4*500 
4* J0O 
8*000 

« 
21800 
8*000 
t 
* 
*700 
$ 
*60O 

1*500 

UNIDADES 

tada   arroba 
15 kilos 

> 50 litra 
> >     > 
> >     > 
> »      » 
> >      > 
> »      > 
> >      > 
> »     > 
> >      > 
> >      > 
> >      > 

uma 
om 
dmia 

Renda—25*300 
8. Paulo, 26 da Daiambra da 1834. 

ED1TÀES 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da câ- 

mara municipal e para cumprimento do art. 
53 § Io do coligo de posturas municipaes, fa- 
ço publico que foram apprehendidos e reco- 
lhidos ao deposito, os seguintes aniraaes : 

Uma vacca fusca, marca H. 
»        » preta       » H. 

Um boisinho preto sem marca. 
Uma égua saina, ferrada a portuguoza, dos 

quatro pés. 
Chamo portanto, quem se julgar com direi- 

to sobre os mesmos animaes, vir reclamal-cs 
atè o dia 29 do mez corrente, pagando a mul- 
ta e mais despezas, sendo que no dia imme- 
diato surão levados em hasta publica ás por- 
tas do paço da câmara municipal às 11'horas 
do dia e entregues ao maior lance, caso não 
sejam retirados. 

S. Paulo, 27 de Dezembro de   1884. 
A. C. de Santa Barbara. 
(iscai do districto do sul. 

De ordem da ilíma. câmara municipal e 
para cumprimento do art. 53 § Io do código 
de posturas, faço publico que mandei reco- 
lher ao deposito, um cavai Io pequeno, saino 
e ferrado á ingleza, dos quatro pés, que va- 
gava pelas ruas. 

Chamo portanto a quem se julgar com di- 
reito ao mesmo ; vir reclamal-o durante o 
praso de trez dias a contar da dacta deste, 
pagando a multa e mais despezas, findo o 
praso será posto em praça, a qual terá lugar 
no dia 29 às 11 horas da manhã na porta da 
câmara municipal. 

S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 
A. C. de Santa Barbara. 

4 4 'Fiscal do districto do Sal. 
O abaixo assignado faz saber que a arre- 

cadação por esta collectoria, do imposto de 
industrias e profissões do exercício de 1883 a 
1884, terminará a 31 do corrente mez ; sen- 
do com a multa de 6 % atè o dia 20, e de- 
pois com a de 10 % até o dia 31. 

Collectoria de Rendas Geraes de S. Paulo, 
5 de Dezembro de 1884. 

O collector, 
C. -Martins   dos Santos. 

(2 v. p. s.)   quarts. o sabbads. 8—8 

Escola   Híormal   de    S.   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 
Corrêa de Sá e Benevides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a inscripçâo para o concurso da 
4« cadeira (Pedagogia,Methodologia, Analyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christâ,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulhões Jai dim. 

A inscripçâo encerrar-se-ha em virtude das 
disposições do» arts. 43 s 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de flndo 
o praso de «eis mezes e os candidatos deve- 

rão roquorol-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : 

1" certidão do baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridado le- 
gal : 

2° folha corrida e attestado do bOa cou- 
dueta civil e moral. 

3° certidão de sua graduação em direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas do ha- 
bilitação intollnctual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro do 1884. 

0 professor soerotario, 
30—18 Geraldino Campista. 

AVISOS 
IC a 211 do corrente a oxtracção 

da lotaria do Rio Uraade, prêmio maior 40 
contos. Os bilhetes á venda na agencia desta 
loteria, 39 rua de S. Bento. Dolivaes Nunus. 

i%.genela e -vendais em porção das 
seguintes loterias : Ypiranga, Província, 
Corte, Nictheroy, Rio Grande, Bahia e Per- 
nambuco—39 rua de S. Bento. S. Paulo— 
Dolivaes Nunes. 30—2 

Grande LiOtoria   do   Ypiran- 
ga.—A oxtracção do primeiro .«orteio effec- 
tua-se a 10 do Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes à venda—era porção e a va- 
rejo—à rua de tí. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

advogado. — 0 bacharel Arthur 
A vi lia Rebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, à rua da Imperatm n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Gurros, etquina da rua 7 
de Abril. 30-26 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Ruzario, 33. Rio de Janeiro. 

I>r. Liopesdos ^%.tiJoi!t JTunlor, 
advogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital o especialmente no íòro de 
Santos. 

VI» VOíi V»»0: Dr. João da Sá e Albuquer- 
que—eaoriptono Travessa da Só n. 26. Insumbe-se 
também da cansas fora da ospitul. 

O advogado da*. Jl. .11. a^urdoxo 
de Miellu JuaSor mudou aan estriptorio 
para a Travessa da Sé. n. 4. Residência—Lar;o de 
AronsUo n. 2tt.   

ADVOGADO.—O dr. Famphilo Manoel Frõiro de Car- 
valho advoga com os srs. conselhoiro Bnarte da Aze- 
vedo o dr. João Monteiro, na Ia e 9a InstaDüia, a i ua de 
5,  Bento n. 48. 

Attende a uhamados para qualquer ponlo da pro- 
víncia. 

ADVOGADO DR. VICENTE KERREIRA Í)A SIL- 
í" A 6 suliaitador teneute-üersaei Raphaal Tobiaa da 
lareira Martins, larfe da Palaíie a. 8^  

d dneeübeiro Manoel Junto- 
raiío Onarto do Aaorvedo e dr. 
JOãO IPer-eis-a SSíSom&eSs-o, advo* 
gados: — eseript^rio raa áe S. Bento 
a. 48. 

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

.A.DVOCÍA.DO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Viuuua 

tem esciiptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5. 

MKOECO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
à sua residoncia—largo do Arouahe n. 17 
A ou pharmacia Popolar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 

Ur. Almeida TVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5^  
""CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 

dr. A. ü. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualqaer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico iiomueopatüa.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultai das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra.' Hcmoeapathica, largo de 
S. Bunto n. 86. 

recebem-se   directamonte,   no 
Salão   IClegante,   vendem-se   o 
applicam-se. 

Xraveafea da Quitanda n. 1. 

' Ul\Jò 

Aluga-se 
a casa de sobrado n. 5 da rua Direita.    Para 
tratar na loja, nos baixos da mesma casa. 
3-^1] , ^.__ 

Vinho Verde de Basto 
Vende-se superior vinho verde de Basto, 

por atacado e a varejo. Rua do Braz n. 117, 
defronteáigreja.     3—1 
y"El>ÍI>E-SE na rua da   Imperatriz 

n. 29, Io andar, á 7S000 o   exemplar 
a   obra—ELEMENTOS  DA  PH1LO- 
SOPHIA   DO DIREITO PRIVAUO— 

do dr. José M. C. de >á e Benevides.    10—1 

Garrafas vasias 
Compra-se na rua de S. Bento n. 87, gar- 

rafas de cerveja e de vinho do Porto à t)$0Q0 
o cento, ou áõO réis   cada uma. 

Também se vende vinho nacional á 320 
réis á garrafa, entregando á mesma, assim 
como na carroça do Lavae-lavae. 3— 1 

Florista 
Em casa particular apromptam-se qual- 

quer trabalho de fldres artificiaes era panno 
e com perfeição Rua Nova de S  José n. 4. 

Loteria da proiicía 
A   3» parte da   loteria   n.   87   será ex- 

trahida em 29 do corrente. 
S. Paulo. 24 de Dezembro de 1884. 

O thezoureiro, 
Benta Joti Alva Pereira. 

Para   educação de  meninas   :^ 
A directora e proprietária d'oBte collegio propõe-se a receber um oerto de numero de 

meninas interubs e semi-internad para se educarem conjuntamente com suas filhas, com- 
prometteudo-se a dispensar àa suas alumnas todos os desveles o carinhos de ama extre- 
moza mãe ; para cujo lim possuo uma espaçosa casa com jardim, banheiros de água fria e 
quente etc, o situado em um dos bairros mais salubres d'osta capital ; os srs. pais que 
lhe quizerem confiar o educação de suas flllias púdem ficar (convencidos que ellas terão 
além de uma esmerada educação physica e moral, todos os confortos e uma sã alimen- 
tação. 

Os cursus serão divididos por clajgos conforme o adiantamento das alumnas, e a direc- 
tora é auxiliada por hábeis professoras. 

A língua faliada em ftimilia é a franceza o tanto esta como a ingleza serão ensina- 
das (hc.orica e praticamente. A directora ollerece as mais altas referencias tanto n*esta 
capital como na cOrto. 

Rua Alegre, 39 Ghalet 
3—r A Directora, C   A. de Moraes. 

*>^    LAROZE      KQ 
^^     Xarope de Casca de Laranja amarga 

a lODURETO cie r» O T AS SI O 
APPROVADO PBLA JUNTA DB HYQIENE DO BRAZIL 

Todo o mundo conhece as propriedii- 
des do lodureto de potássio. Os míiis 
distinclos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Siirs 
Dres HIGORD, ULANOFB, TBOüSSIíAU. 
NKLATüN, VIORUY, HOOíSR, oLilinenío os 
melhores resultados no tratamento (ias 
<*ff3ccScâ escrophulosas, lymphati- 
cas, cancrosas, tuberculosas, nos da 
carie dos ossos, doa tumores bran- 
cos, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias chronlcaa dapelle, da agrura 
do sangue, dos accidentes secundá- 
rios e teroiarios da syphllis, eto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do e-Homago e deter- 
minar accessos gaslralgicos. 

Em vista d'isto,oí médicos acima men- 
cionados escolherdu por excipiente d'este 
famoso remédio, o Xarope de casca 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua ai-i.ào tônica solire os órgãos do 
apparelho íligeslivo, tacilita a absorpção 
de lodureto de potássio, previne qual- 
quer irritação e pennilte que se continue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidente ató completo restabelecimento. 

Nos mesmos depósitos achão-se os seguintes produetos de J.-P. Laroze: 

XAROPE UROZE-.íyrsXTÔNICO. ANTI-NERVOSO 
Contra as Gastritea, Oaatralgias, Dyapepaia, Dorea o Calmbraa» d estômago. 

XAROPE SEDATIVO.A"rar
d

g'1.oBR0MURET0 DE POTÁSSIO 
Contra Epilepaia, Hyaterioo, Dansa de S. Quy, Inaomnla das Crianças durante a dentiçfto. 

XAROPE FERRUGIKOSOeVS^tPROTOlODURETO^ FERRO 
Contra a Anemia, CUoro-Anemla, Gores palUdas, Flores francas, Bachltlamo 

•>■•■•*■  

§eposito im todas « icas §togaiits do Srazil 

Paris, J.-P. LAROZE e   Cia, Pharmaceutlcos 

Compagnie des Messageries 
Maritimes 

O magnifioo vapor 

Esperado de Buenos-Ayres ató o dia 31 de 
Dezembro, sahirá para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
No dia 1° de Janeiro, ás 3 horas da  tarde. 

Para  fretes, passagens  e   mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa   Garraux 
Fische:   Fernandes & Comp. 

Successores 
3SS—     ma   da    Imperatriz— 3t5 

S.   PAULO 

Pórie-se tratar também  com  os srs. D. 
Calderaro «& Comp. 

18—RUA   DIREITA—18 
competentemente autorisados por esta agencia 

4—3 

SILVA é  COMP. 
Acabam do receber um completo sorti- 

mento de artigos próprios para presentes das 
festas 

DO 
IVatal, 

Anno icoiu e 
Rela 

Ponteiras de cerejeiras automáticas, que 
servem du cachimbo, para fumar charuto e 
cigarros. 

Bolças de velludo bordadas muito chies, 
carteiras com estojo, próprias para viagem, 
fazendas finas. 

Cigarreiras de couro da Rússia com o re- 
trato da (eximia actriz Lucinda. 

Lindas caixas fingindo livros ou álbuns 
com cigarros dourados turcos. 

Cachimbos de espuma legitima ; n'este ar- 
tigo temos especialidade. 

Charutos de Havana e Hamburgo em cai- 
xas de 25 o 50 o que ha de melhor n'este 
gênero. 

Completo sortimento de artigos para fu- 
mantes. 

49 A-Bna de S. Bento-49 A 
8. PAULO 10—4 

Precisa-se de uma, na rua da  Imperatriz 
n. 27. 

Aos srs. fazendeiros 
Uma pessoa proficiente em administrar, 

dirigir colônia, entendendo vantajosamente 
de machinas, podendo dar provas de sua ho- 
nestidade, zelo e actividade ofíerece-se para 
tomar conta de uma fazenda. Quem precizar 
pode escrever para O. Pinto—Posta restan- 
te S. Paulo, (um d. s. um d. n.) 5—2 

Theatro S. José 
—«»— 

DESPEDIDA   DA   COMPANHIA 

ÚLTIMOS ESPECTACÜLOS 
<:(»»ii*y%r\iiiA DRAMáTICA 

DO 

Theatro   Lucinda da Corte 
DIRIOIDA   PELO   ARTISTA 

da  qual fazem parte o mesmo  artista  e 
notável primeira actriz portugueza 

LUCINDA  mTADO  COILBO 

Ao Coinmercio 
O abaixo assignado tendo dissolvido ami- 

gavelmente com seu irmão Sabino José Pon- 
tes a sociedade que nesta praça gyrava sob a 
firma de—Pontes S Irmão, ficando a sen 
cargo o activo e passivo da mesma, faz pu- 
blico que a referida firma desde jà entra em 
liquidação. 

Outroaim faz sciente a seus amigos e fre- 
guezes que de 1* do Janeiro próximo faturo 
em diante, continuará com o mesmo ramo de 
negocio da firma dissolvida e em liquidação, 
sob ontra firma que organiaari, do que fará 
as devidas commanicações- 

S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 
3—3 José Jacyntho Pontes. 

Domingo, *iH de Dezembro 

RECITA  EXTRAORDINÁRIA 

Ultimo   Domingo que   a companhia traba- 
lha   n^sta capital 

ANTE-PENULT1MO   ESPECTACULO 

Ultima representação da celebre peça, em 
5 actos e 6 quadros do O. Feuillet : 

DALILA 
A Dalila foi a segunda peça representada 

pela notável actriz LUCINDA FURTADO 
COELHO, no theatro da comedia, de Ma- 
drid, em Junho do anno passado. A inter- 
pretação dada pela mesma actriz,no papel de 
Princeza Falconiére, valen-lhe as mais en- 
thusiasticas ovaçoes do publico e da im- 
prensa de Madri i. 

Na corte, onde a peça representou-se pela 
ultima vez, ha três annos, constituiu sempre 
um dos grandes snecessos dos artistas LU- 
CINDA e FURTADO COELHO. 

I»reço» 
Camarotes de 1» e 2» ordem 
Camarotes do 3* ordem 
Poltronas numeradas 
Cadeiras 
Galerias 
Entradas para camarotes 

Principia ás 8 1/4 

121000 
8$000 
3$000 
2$000 
l$0OO 
11000 

em ponto. 

Benefleio  da  Sociedade   Por- 
tagueza de Beneflceocla 

Cütíiino da Siica, eaprezari*. 
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Quarta exposição aimual 

anr 

DO 

Frimeiro estabelecimento    de jóias,    relógios,   prataria 
de pnantasia, desta provincia 

e   obj eotos 

JAGOBSILBEBBEnB S A.MDLBBAB 
Fornecedores   de  SS.  AA.   ímperiaes   os  Condes d'Ku 

f.it. .té .q«i nt.u"g."nícU.Íe,U   mBgnÍfl4a   9  '^"^   E^]^   d9-   '««•«- " «• ** Oo co.reate. a em .on.H««.l. do ouor^e e   variado aorti^ento d..t. I.porU.. . ^     ■ ..,.    , , • , •       , 
O. p,opri.Urio. d. CASA DE CONFIANÇA qaa tem e^ualmento imD.rla„t«.   ..f h.i..-       .    ,- a,ent0 ^t9 ''"P""»'"» ^«^«"mento exaedorí em r.que.a, elegano.a e bom goito tudo o;qn. M t«m 

Certo., poie. de offereoerem'a, pub.ioo í^jíSS^S '.«"OX,  ^^^^Z^Ü^t ílsT^i^n^ÇA   ZuITlll   .«117^ o..7 "   ""''^ P"a ^ t0d" " 0,,tr" 
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42 - RUA DA IMPERATRIZ - 42 
O Gi-1 o    JVJ: O 3>a" S T R^^ 

ü - m®A BA mmmAtmm ■ m 
Grande   o    explendida   exposição   de  joia8-a    primeira que  se    realfea    em   N.    Paulo HYPPOUTO SUPLICY d      It   d '   "«"«••«i     em    !-».     t-aulo 

2?^: ^«TWVS ^ WM^sr, oett/á 4".pr^ ^^bô VõM^ 
8«^.á RUA

 
DA

 '^^ATR.z;N.oirraadu tado -dinh9-o ^8 •hab"^ • ^« *» *** -». Si,.. sr 
vutas  de todo, um euorme .ortimento de re.ogio. de todos os metaes , p^,. verdadeira .obras primas da arte. 

mmt    *m,*Lm~.  _ Mk       • .        . . _ (>>*. 4*, «b. e d.)     10—3 
 ' "'"»•"• »• "«oi os metae» e preços, verdadeira «obras primas da arte. (3 

^RPC:EM[ a at-tençâo de todos os 
cberea de ramllia e senhoras do- 
nas de casa, pelas seguintes ra- 
zoes > 

DÍúDT88,0 *?• •onsistnnaia muito FORTE eDU- 
KAVKL, faoil da oonservarem-so limpos, nâo su- 
jeitos aos dasarraojoa a de faoilimo maneio. 

».»-Sao ECONÔMICOS o mais qne se pôde da- 
••jar, oom qualquer fogío da egual capaaidade, 
quanto ao aen preço e mais do que os Ícg3es do an- 
tigo systema quanto aos pequenos, no amtanto que 
os maiores sSo sem oomparaeSo mais baratos. 

3.*—Sío adaptados quanto ao COMBUSTÍVEL 
espeai.lmenta í lenha ou aarvão da pedra, servindo 
por maio da uma rápida modiüoaçao a uma a outro- 

. ■••'-Preitam sa para todas as operações onlina- 
nas. Os aosidos, assados, grelhados, eta., ete , pó- 
dam-aa fsíer som promptidao, eommodidade, a, so- 
qretudo, oom admirável ASSE10, aomo podem at- 
teatar muitas familias em todo o Brasil (apesar que 
os íogSaa UNCLE-SAM ha bem pouao estão intro- 
dniidos) • aqui em S. Paulo onde estio íunsaionan- 
do perfeitamente bem. 

íí.»-Sío PORTATBIS a simples de armar, e po- 
dendo ser transportados com tanta faailidada como 
qualquer outro movei, de uma oasa a outra ou mes- 
mo a grandes distancias. 

*^-^RSMIAD0S nM t"» nltimss grandes Ex- 
Bl'i1K'.,„de E.M!rtl,l8W»' P"" « Sydnay—oom ME- 

ALHAS DE OURO.-O /arro ainpragado nestes 
fogae. UNCLE-SAM, é de uma ligaP e tampeírí!! 
oue resiste ás pancadas a á acçao do fogo, a os aperl 
faiçoamantos modelos pelos qnaas são feitos, «So 
devidos á longa exparianaia de mais de 45 annos 
doa mais hábeis a intalligantes fabricantes que pos- 
«ue o paiz mais sdeantado do mundo—Os   Estados- 

^.•—Construídos por um só modelo, se faltar 
qualquer peça ou aom o tampo se gastar, pôde ser 
promptamente snbstitnida, mandando bnscal-a ao 
deposito. Todos QB concertos deste modo se fazem 
aom pouea despesa e muita facilidade. 

Fornaae-sa a quem o pedi.- uma tabeliã das medi- 
çoos, capacidades a preços. 

Para maia informaçass dirigir-se ao 
ÚNICO AGENTE 

1  Largo  do   Rosário   1 
S.   VcAULO 

jB* e doms) 

Companhia Cantareira e 
Esgotosj 

A direatoria da Companhia Cantareira e Esgotos 
tendo recentemente feito reducçao de preços em soas 
tabellas de forneciaiento de água, o que oollooou 
esse genoro ao aloanco de todas as fortunas, como 
se revela pelu augajento diário do oonsutnmo : mas, 
aonsiderando que a colloeaçao dos oanoa a ncoe.so- 
nos pelos preços qne os empresários de taos servi- 
ços offerecem hoje no mercado, é ainda prohibitivo 
e afugentador dos consnmmidores, resolveu arear 
uma turma especial de operários encarregados de 
ooUoaar encanamentos e torneiras nos prédios, me- 
diante preços Ínfimos, pois só sobrará a Companhia 
o «nato dos matanaes, que forem empregados a o 
jornal dos operários. r   " 

E' assim que róde olla offerecer ao publico os pre- 
ços da tabeliã qne abaixo se pablica : 

Por   metro 
Eneanamento de forrogalvanisado acm 

a diâmetro de 12 milímetros 
Encanamento de ferro galvanizado com 

o diâmetro de 19 milímetros 
Uma torneira de bron>a com o diâme- 

tro de 12  milímetros. 
Uma torneira de bronze com o dimetro' 

de 19 milímetros       .... 0$1JUU 
Na maior parte dos prédios com um encanamento 

de 10 a 15 metros de extensão e uma torneira estará 
feita a despesa para ficarem os moradores do mesmo 
providos de água. »■>—•» 

Com uma despeza portanto de 16$500 a 221500 e 
oom a circumstancia de ser a obra feita com esmero 
e promptidao, debiixo das vistas de um empregado 
especialista, se poderá gozar da grando vantagem de 
dVnle6 0      08'a Bgt"' lilnPida' Pfoniptaeabun- 

As pessoas que desejirem se utilisar destas van- 
tagens pódem-se dirigir ao eseriptorio da Canta- 
reira, onde acharBo todos os mais esclarecimentos 
de que precisarem, e onde poderão fazer suas encom- 
mondfts. 

Eseriptorio da Companhia Cantareira e Esgotos 
em S. Paulo, 8 da Abril da 1884. 

,-    .„       _        , JOSIPH BBYAN, 
 gj15^!2 (Doms)     _ Gerente. 

Dinheiro útil, capital rendoso 
Um   bonito    prédio,   com    bonita 

chácara 
E   BOND A'   l'ORTA 

1$2Ü0 

1(400 

4$500 

5$000 

•A-brir-se-ha 
mo ^/vim^uo, ar I>E  üEZEUíDRO 

Somente por pouco tempo 

No Salão do Tlieatro S. José 
Chamamos  attenção do respeitavül publico  para a 

Umca   e   extraordinária de curiosidades orientaes 

l tenção em todas MÍiSdMoZ'tSÍ^0: ÍVKM e no»ueira- ^ ^<> tom chamado a   at- 
GR^NDE PERF-HMAmA^   /^   0J.exh.,bldf' por seu 8ra'ide mérito artístico, 

doiro ex3o de rosa     MARIA ^ ^^^^mopla.-al niscar om pó o natural, è^orda. 

. . Artigos de   Joalheria 

•aiiíle ptico 

Club  Internacional 
Aesombléa Geral  extraor- 

dinarla 
Havendo o sr. presidente pedido sua  d©- 

missão, de ordem do sr. vice-presidente con- 
vido os srs. sócios a reunirem-se em   assem- 

. ^^extraordinária Domingo 28 do cor- 
rente, ás 6 horas da tarde,afimde prooeder-so 

elleSaTa.'0 I,reenchimento d» ~5  Por 
S. Paulo, 22 de Dezembro de 1884. 

o   o. Ed. Pratet, 
1* secretario. 

/FERRO *I 
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LEILÃO JUDICIAL 
TBNDl    AO    MAIOR     LANCB 

gàtsk Catam 

priacipaes operas conheddas no muni   Zl    0- ^ t
8ua

J
raort«  "o   Calvário. Vistas   das finalmente. con,leolda8 no mundo. Notáveis  vistas do   purgatório  e do inferno.   E 

Tres mil vistas transparentes 
Solicitamos   a   viaita   de     todos 

Ferro em •rt*2-CJiSwiei 

00.00. rer^NC^o. 

rtosSaâSs 
De.oon«lar^,to. 

lorditataohtr Llojd dt Brtaea 
Sabida  de Santos  para 

UaboA» 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Oremen 

com escalai pelo 
Rio   ie Janeiro e Dahla 

O    VAPOR    ALLBMÍO 

Baltímore 
CAI ITÃ0 KESSLER 

esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 de 
Janeiro 

Estes vapores et ndazera medico e creada 
a bordo e tem magnificas acommodaçdes para 
passageiros de 1' a 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os ageites 

ZSRRENNER BULOW êt COMP. 
tu 

mjmTttm 
ÍÜA   DO   /OU* RICARDO,   2 

Ia S. Panlo,  n\ Slrtlta s. 40 

De   ordem e alvará   do   exra.   sr.  dr   juiz da    S 
vara aivel deita sidade e sentença final deste   juiz 

F.A.RA.' LEILÃO 
Quarta-feira,   31  as  4   horas   da 

tarde 
VESÍERA   DE   ANNO   BOM 

39-Rua Sete de Abril-39 
UMA      HABITAÇÃO      CONF0BTATIL 

Bem construída s melhor dividida 
Fachada  de O janellas «accaduH 
E grande quantidade de eisellentas commud». na 
foram jí deaenptoa em anteriores snnuasios UMIS 
o leillo qne em raslo de mán tempo 

Iitá dulgaado para 31 do corrente 
AS   4 HORAS CERTAS 

Chova ou não chova 
Cartoa os pretendente», capitalistas, proprietarioa 

e financeiros qoe aará 
Uma   venda  definitiva 

e intransferível e feita cem qualquer tempo e qnal- 
qnar numero de lisitantes. K      i» » 

A venda éjudicial 
E definitivamente adjadieada a quem mais der ■ 

preatando-se o annnnaiante a todas as inforrasedes' 
i rua de S Bento, 34, onde esti a .have e pes.oa 
ensarregtda de mostrar a propriedade aos prenten- 
dantaa. 

Condiçdett 
O arrematante dari no aeto daarrematacto 20 V 

de signal '• 
A aseriptnra sar< sisigasda no respectivo cartó- 

rio no praso de oito dias imprarosrsveis. 
A'S 4 HORAS EM PONTO 

St Quarta-feira, 31 do correate 

jNd.ii no 
ciadícia:181^408^ 0ffjrecido ^ bicado mimo, cujo valor excede   â importan- 
80    4 _, 

■■■■MI"'"''" S  ^y- ±}h Proprietários 

Ik"la inwiB ''"VK»1-*' rua 

. 0?.a^^i^d5rfí^^^ 
je dissolveram amigavelmente a sociedade 
que nesta praça gyrava sob a firma de Pontes 
& Irmão, ficando oactivo e passivo da mesma 
a cargo do sócio José Jacintho Pontes.e o so- 

pôlíSad"0 P0nte8 "^ de ^™ - 
S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 

o   o José Jacintho Pontes. 
. Sabino  José Pontes. 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-se em Casa Garraux 1$000. 
20—11 

MARCA DA FABRICA 

»de Pepíona Pepsica de Cliapoleaiil 
Nutrir os enfermos e conmle£ente?*ZcJ?£*Z3^^^ 

comnlot.       .   «     .Poreste delicioso alimento; eXK^^^?^^0^!íWla^ Wo!««*»*» ^M^ 
completarnente digerida, assimilável e despojada das nar PS fn^ht' c.0^.effe.lto' dez grammas de carne de vaco» 
êS;Ç?eS-d0 83t0?aS0' &S**° « ^testLos, tügeLôls Ubor oS

,
a

S,,,1,d,genVeÍii  2^ Como "paradVem tolas « 
exteauaçao causada por tumores, afifeoçôes mmoSSum^SS^V^S^^^^^^^^SSmã, 
qe e preciso nutnr o doenle, o lisico, e «ustenlarTe as fo.^sC^ H      r™*' ****** • S todos os casoTem 
procimma obter com tttncU» de carne, carne crua e caM ?. c-.n'. , i    ,    de «1'mentaçao reconstituinte que em vâo se 
por excelienoia do. velhos e das ci-oanç.s. ^mZZtllr^1^^^^^ 

-        n    ii        DcP°^t°   em   Faria,   8.   RUA VIVIENNP   »   1 , e C"J0 le,te enriquece. Deposito  em   Paria,   8.   RUA VIVlíiJm^T^irtL!!!^!^ "ü!,"^ "^ •"N—W. 
  E  e  ™*  pnncipaes   Pharmaciaa  «  Drogarias. 

de 
J<^ 

fS" - 

mmmjmw 
Excellente reraedio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e pancreatioa do dr. 

Henn Chassaing, para facilitar a digestão e 
combater as dores gastralgicas 

Ptaarmacia   Popular 
4 — ROA   DA   IMPERATRIZ — 4 
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CSLXJTB 

«do dolibTrado^ird^^^ro"10 ^ 
Para .T de Janeiro   ^   «sT n      ^ ?*>*** 

S. Paolo, 2fi de Dazembro de I8S4. 

4 .5' O comraissario, 
  í* Leei/. 

FlonVta 

aríCPta
p?raq «^e^^t1^* í   t~ 

«■a Nova de v«. Jrmé n. 4. 4_9 

SEDLITZ-CHANTEAÜD 

O BnVoi^íw                      srastrloo^ etc.        "",Sen«. buwineeu ou suJelUa 

CUMPRE nwU/>«„«    «"imetrlco». 
Deposito rertTTI ^^^£S*Sm 
Deposito teraiM. rua des F^cs-Boa^o», em PABIS 

m S. Paulo: ,01o OAaD.DE  W*R1 ^ 'TINS * C». 

p-   *"•   "     i     -    --'f  *» \A      * nsUDOS FRESCOI       ■ 'T    -»"   ^   "^ : 

oE BACALHAU DE HOGG 
_^ _    I B SELl (V.«»„.   iT i^?-  EXI04-SE DO   I ADVERTÊNCIA 

Í«UCUTll%tM^t 

I 

Sít* 
EXIOA-SE no mão 

k 
- 

•*.%, 


